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DESTAQUE

CONCURSO DE MONTRAS DE NATAL DA ASSOCIAÇÃO 
EMPRESARIAL DA POVOA DE VARZIM JÁ TEM VENCEDORES

Já são conhecidos os premiados do concurso de Montras de Natal da AEPVZ. 
Os vencedores foram a Belcor, primeira classificada, lugar exequo com o Talho Jacinta. 
Em segundo lugar ficou a Joniluna, lugar exequo com a Euracini Optica. 
Na terceira posição ficou a Livraria Minerva, lugar exequo com a Beauty Stores.
Embora fora do regulamento, foram também atribuídos, pelo presidente da Direção, José 

Gomes Alves, os prémios de montra mais trabalhosa à Funerária Poveira e montra mais 
elaborada ao Talho Nova Póvoa.

A AEPVZ agradeceu a  ajuda na eleição das montras às empresas  Pés & Cabeceira, A’Lui-
sa e Cav’Experience. A todos os participantes serão atribuídos diplomas de participação.

Talho Jacinta

Belcor

MinervaJoniluna

Talho Nova Póvoa
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DESTAQUE

DIGRESSÃO DO RANCHO POVEIRO NO BRASIL COM PASSAGENS 
PELO RIO DE JANEIRO, MINAS GERAIS E SÃO PAULO

Prossegue no Brasil a di-
gressão do Rancho Poveiro. 
Depois do Rio de Janeiro 
na passada semana, a comi-
tiva deslocou-se até Minas 
Gerais para uma atuação na 
passada sexta-feira e no últi-
mo fim de semana esteve em 
S. Paulo em dose dupla. No 
sábado atuou na Associação 
dos Poveiros. No domingo 
foi a vez de dar espetáculo 
na Casa de Portugal. 

Os 34 componentes do 
Grupo Folclórico Poveiro te-
rão ainda mais três atuações 
oficiais nos próximos dias: a 
24 na Tasca da Vila da Feira, 
a 25 na Casa do Minho e a 26 
na Casa de Trás-os-Montes. 
O regresso à Póvoa de Var-
zim está previsto para o dia 
30 deste mês. 

Pub.

AIRES PEREIRA 
DEIXOU PROMESSA

O presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim espera 
ter ajudado a desbloquear o 
impasse em relação ao futuro 
diretivo da Casa dos Poveiros 
do Rio de Janeiro. Aires Pe-
reira participou, em meados 
deste mês, nas comemora-
ções dos 90 anos da institui-
ção e fez-se acompanhar por 
34 elementos do Rancho Po-
veiro. O programa comemo-
rativo incluiu uma celebração 
eucarística na Igreja de Santo 
António dos Pobres, seguida 
de uma sessão de boas-vin-
das com a presença do Côn-
sul de Portugal, Jaime Leitão, 
e do Vice-Presidente da Casa 
dos Poveiros do Rio de Ja-

neiro, Renato Figueiredo. O 
autarca descerrou também 
uma placa de homenagem 
póstuma ao antigo  presi-
dente da instituição, Carlos 
César Santos. Foi durante o 
almoço de aniversário que 

incluiu o espetáculo do Ran-
cho Poveiro que Aires Pereira 
apelou a que se encontre uma 
solução para dirigir a Casa 
dos Poveiros do Rio de Ja-
neiro e prometeu voltar para 
participar na cerimónia da 

tomada de posse do próximo 
presidente. 

Esta viagem permitiu tam-
bém o reencontro com o pa-
dre Robson Oliveira, que es-
teve vários anos na paróquia 
da Matriz.
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POLÍTICA

AFONSO OLIVEIRA SUCEDE A ANDREA SILVA NO PSD
Afonso Oliveira venceu, 

no passado dia 11, as elei-
ções para a comissão política 
concelhia do PSD da Póvoa 
de Varzim obtendo 154 dos 
160 votos válidos: seis foram 
depositados em branco. O 
atual deputado na Assem-
bleia da República vai subs-
tituir no cargo local Andrea 
Silva que encabeçou a lista 
para a Mesa do Plenário e, 
neste caso, os boletins em 
branco foram menos – so-
mente três – para o mesmo 

PCP E BE PERGUNTARAM À MINISTRA DA SAÚDE PELO NOVO HOSPITAL
O grupo parlamentar 

do PCP na Assembleia da 
República anunciou ter 
questionado a ministra 
da Saúde na audição na 
especialidade do Orça-
mento do Estado “sobre 
diversos problemas sen-
tidos no distrito do Porto 
e que necessitam de res-

posta urgente”. De acordo 
com a Comissão Concelhia 
da Póvoa de Varzim do 
PCP, em nota enviada às 
redações, a interpelação foi 
feita pelas deputadas Diana 
Ferreira e Ana Mesquita 
que, em relação ao Centro 
Hospitalar da Póvoa de 
Varzim – Vila do Conde, 

questionaram “a evolução 
das obras e reivindicaram 
a construção de um novo 
hospital”. 

Também o Bloco de Es-
querda manifestou preo-
cupação com o futuro do 
Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim / Vila do Conde. 
Na audição na especialida-

de sobre o Orçamento do 
Estado, a deputada Maria 
Manuel Rola, eleita pelo 
círculo do Porto, questio-
nou a Ministra da Saúde, 
Marta Temido, sobre a falta 
de inscrição da construção 
do novo Hospital Póvoa de 
Varzim - Vila do Conde, 
recordando que este “esta-

va inscrito no OE2019 e 
este ano desapareceu”. A 
bloquista reconhece que 
“existem obras de melho-
ria aprovadas” nas duas 
unidades, mas pretende 
saber o que mudou para 
o desaparecimento da 
verba que estaria alocada 
para o início do projeto.

MINISTRO DA EDUCAÇÃO QUESTIONADO SOBRE ESCOLA COM PROBLEMAS
O grupo parlamentar do 

PCP na Assembleia da Repu-
blica, em sede de discussão 
na especialidade do Orça-
mento do Estado, questionou 
o ministro da Educação acer-
ca de um conjunto de proble-
mas que afetam as escolas da 
região, incluindo a Póvoa de 
Varzim. No topo das preocu-
pações dos comunistas está a 

existência de “amianto, par-
ticularmente na EB 2/3 Cego 
do Maio”. O PCP sublinha 
ainda que, em 22 anos, aque-
le estabelecimento de ensino 
“nunca foi intervencionado, 
tendo problemas de aqueci-
mento. Só existe aquecimen-
to numa parte do edifício, o 
que deixa os alunos do 3.º 
ciclo sem aquecimento”. O 

partido abordou ainda a ne-
cessidade de “reforço de tra-
balhadores na escola pública 
(auxiliares, administrativos, 
técnicos especializados, en-
tre outros), bem como a 
necessidade de valorização 
destes trabalhadores não do-
centes e também dos profes-
sores, designadamente com 
a contabilização integral do 

tempo de serviço ”. O PCP 
levantou também a questão 
da redução do número de 
alunos por turma, a gratuiti-
dade dos manuais em toda a 
escolaridade obrigatória e “a 
necessária requalificação do 
parque escolar”, bem como 
“a eliminação de barreiras 
arquitetónicas que persis-
tem”.

universo de militantes que 
foram à sede exercer o seu 
direito. Refira-se ainda que 
Marco Barbosa foi reeleito 
presidente JSD tendo enca-
beçado também a lista única. 

RUI RIO TAMBÉM SAIU 
VENCEDOR POR CÁ 

Em relação às diretas para 
presidente do partido, tam-
bém na Póvoa de Varzim Rui 
Rio venceu a segunda vol-
ta eleitoral no PSD. O atual 

presidente e recandidato à 
liderança viu 148 militan-
tes votaram nele na conce-
lhia poveira, enquanto Luís 
Montenegro teve apenas 22 
votos, tendo sido ainda re-
gistado um voto nulo. Por 
Vila do Conde, a escolha 
da maioria dos militantes 
recaiu igualmente em Rui 
Rio, que obteve 231 votos 
face aos 91 votos do rival, 
tendo também havido um 
voto nulo.

Pub.
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MUNICÍPIO

CÂMARA JUSTIFICA ABATE DE ÁRVORES NO LARGO DAS DORES 

UMA VOZ AMIGA NA PÓVOA CONTRA A SOLIDÃO DOS IDOSOS
Está criado o Centro de 

Atendimento – Call Cen-
ter “A Voz e Laços”, um 
projeto da a Universidade 
Sénior do Rotary Club da 
Póvoa de Varzim (USR-
CPV), em parceria com 
a Rede Social municipal. 
Visa “mitigar o isolamen-
to de cidadãos adultos, in-
dependentemente da sua 

A Câmara da Póvoa refe-
riu que o abate de árvores no 
Largo das Dores “teve como 
suporte técnico relatórios de 
avaliação do estado fitossa-
nitário”. A autarquia alega 
que “comprovou-se, pelos 
registos das sondagens de re-
sistógrafos, que estas árvores 
apresentavam ‘cavidades de 
dimensão considerável em 
pernadas principais, resul-
tado de podridões acumula-
das” (na imagem da direita), 
o que colocava em causa “a 
estabilidade dos exemplares’ 
e a segurança da via públi-
ca, sendo recomendado o 
seu abate”. Mas a edilidade 
acrescenta que “futuramen-
te, em substituição das árvo-
res abatidas, serão plantados 
exemplares de outra espécie, 
no caso Prunus cerasifera 
“pissardii”, ameixoeiras de 
jardim mais adequadas às 
condições do espaço”. Recor-
de-se que o corte das árvores 
insere-se na requalificação 
do Bairro da Matriz, enqua-

situação socioeconómica ou 
de saúde, e tentar evitar que 
a população idosa do con-
celho entre numa espiral de 
solidão, tristeza e depressão”. 
Nos dias que correm, segun-
do dados do Instituto Na-
cional de Estatística, cerca 
de 20% da população portu-
guesa é idosa. Em 2080 este 
esta percentagem duplicar . 

O mesmo estudo revela que 
perto de 40% da população 
portuguesa com mais de 65 
anos se encontra sozinha, 
no mínimo, oito horas por 
dia. E é precisamente para 
combater esta solidão que a 
este novo serviço surge. Ai-
res Pereira, o presidente de 
Câmara saudou o projeto, 
que o município apoiou, e 

sua utilidade em tempos de 
solidão para muitos idosos. 
De segunda a sexta-feira, 
entre as 14h00 e as 18h00, 
qualquer pessoa poderá li-
gar para os números dispo-
nibilizados e será atendido 
por alguém disposto a ouvir, 
com a particularidade de se 
basear numa relação de se-
niores para seniores e que 

será sempre mantida em 
sigilo. Alunos, professores 
e colaboradores da Uni-
versidade Sénior do Rotary 
Club da Póvoa de Varzim. 
Para desabafar o que lhe 
vai na alma,   os números 
telefónicos disponíveis  são 
estes: 910 454 331, 252 090 
281, 910 454 331 ou 252 
090 282.

drada no Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urba-
no.

PS CONTESTA DECISÃO

Esta questão levou o PS 
a emitir um comunicado a 
criticar a opção tomada, ou 
seja, o abate completo da 
dezena de plátanos. Os so-
cialistas questionam “o su-
porte técnico dos relatórios 
de avaliação do estado fitos-
sanitário” dos exemplares 
arbóreos. O líder da conce-
lhia, João Trocado, diz que 
“da consulta dos relatórios 
das empresas especialistas 
disponibilizados pela autar-
quia facilmente se retira que 
o Quadro de Intervenções 
Propostas pela empresa Ci-
rurgias Urbanas recomenda 
o abate de apenas cinco dos 
10 plátanos”. Diz ainda o PS 
que “o Relatório de Avalia-
ção da empresa Árvores e 
Pessoas conclui claramente 
que estas árvores foram sub-

metidas a podas drásticas 
que tiveram efeitos altamen-
te danosos na saúde das ár-
vores”. O abate total “não era 
uma obrigação, muito me-
nos uma recomendação dos 
estudos técnicos encomen-
dados”, sublinha João Tro-
cado, que considera que “as-
sim se demonstra que, num 
tempo em que a consciência 
ambiental é cada vez maior, 
a forte indignação dos mo-
radores e dos poveiros em 
geral perante o abate destas 
árvores centenárias era jus-
tificada”. O dirigente remata 
dizendo que “fica cada vez 
mais evidente a necessida-
de de inverter prioridades: 
a Póvoa precisa de uma es-
tratégia séria de verdificação 
e valorização ambiental do 
espaço público; o que não 
precisa, de certeza, é de ten-
tativas de enganar os povei-
ros ao serviço de uma visão 
de cidade de betão ultrapas-
sada e na qual já ninguém se 
revê”.

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de 
carácter local e regional independente de qualquer poder 
político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à de-
fesa dos interesses do concelho e da região e à promoção 
dos valores culturais, sociais e económicos das populações 
onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavore-
cidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o por-
ta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante 
pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupa-
ção uma informação isenta o mais rigorosa possível aparti-
dária e pluralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os 
princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jorna-
lística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos 
os cidadãos.

A Direção

Pub.
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SAÚDE

HOSPITAL ESCOLAR VAI COMEÇAR POR ACOLHER 60 ALUNOS
Diante de várias entida-

des ligadas ao setor da saú-
de, foi apresentado publica-
mente, no passado dia 14, 
o projeto de transformação 
do Trofa Saúde Hospital do 
Senhor do Bonfim, o maior 
complexo hospitalar pri-
vado do país,   situado em 
Touguinhó, Vila do Conde, 
num hospital escolar desti-
nado à formação de profis-
sionais de saúde. 

O projeto nasce de uma 

SERVIÇOS DE EXCELÊNCIA NA SAÚDE NA PÓVOA E EM V. CONDE
O Centro Hospitalar da 

Póvoa de Varzim /Vila do 
Conde deu conta que, na 
avaliação do Sistema Na-
cional de Avaliação em 
Saúde (SINAS), obteve 
duas áreas de “excelência 
clínica” em três especia-
lidades: Unidade de Ci-
rurgia do Ambulatório 
(UCA), Obstetrícia – e 
aqui, no parâmetro “Par-

parceria com a Cooperativa 
de Ensino Superior Politéc-
nico e Universitário (CES-
PU). 

José Vila Nova, vice-pre-
sidente do Grupo Trofa Saú-
de, diz que se trata de um 
passo natural e salienta que 
o hospital do Bonfim reúne 
todos os requisitos para que 
a iniciativa se salde num 
êxito. Esta é uma espécie 
de “casamente feito no céu”, 
defendeu também António 

Almeida Dias, presidente da 
CESPU. Inicialmente serão 
acolhidos 60 alunos que vão 
ter uma forte componente 
prática em ambiente real de 
trabalho e com acesso a tec-
nologia de ponta, sublinhou 
o dirigente, que estima que 
as aulas arranquem no ano 
letivo 2021/ 2022. 

Este projeto educativo 
surge na sequência da cria-
ção da Associação Ensinar 
Saúde Norte.

tos e cuidados Pré-natais”, 
foi mesmo atingido o topo 
da escala - e a terceira es-
trela foi para Ortopedia, co 
grau máximo na vertente 
de “Artroplastias da Anca 
e Joelho”. A avaliação é fo-
mentada pela Entidade Re-
guladora da Saúde e os re-
sultados tornados públicos 
no passado dia 16, incidem 
em episódios com alta en-

tre julho de 2017 e junho 
de 2018 e cujo período de 
recolha teve lugar entre se-
tembro de 2018 e setembro 
de 2019, esclarece o Centro 
Hospitalar que submeteu 
mais áreas tendo Ginecolo-
gia obtido “o nível de quali-
dade satisfatório “com base 
no parâmetro “Histerecto-
mias” enquanto o “Serviço 
de Pediatria e Neonatologia 

manteve índices positivos 
de avaliação, no parâmetro 
“Cuidados Neonatais”.

 A análise foi também 
realizada aos hospitais pri-
vados   que disponibiliza-
ram dados e aparece outra 
unidade situada na Póvoa 
de Varzim: o Hospital da 
Luz com duas áreas de ex-
celência clínica - ortopedia 
e ginecologia- e uma clas-

sificação também elevada 
em obstetrícia. Segundo 
as conclusões do SINAS, 
a área de cirurgia do am-
bulatório da Santa Casa 
de Vila do Conde também 
tem direito à estrela de 
excelência enquanto gine-
cologia e ortopedia apare-
cerem  mais abaixo  , mas 
ainda assim num patamar 
de topo.

Pub.
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EDUCAÇÃO

VIOLÊNCIA NO NAMORO EM DEBATE COM SECRETÁRIA DE ESTADO
A Escola Secundária Eça 

de Queirós recebeu esta 
sexta-feira a secretária de 
Estado para a Cidadania e 
Igualdade. A convite dos 
alunos do Clube de Debate 
daquele estabelecimento de 
ensino, Rosa Monteiro (em 
primeiro plano na foto) foi 
protagonista de uma pa-
lestra sobre violência do-
méstica, um tema cada vez 
mais pertinente e na ordem 

No passado dia 10, no 
Cine-Teatro Garrett, a Es-
cola Flávio Gonçalves este-
ve em festa com a cerimó-
nia de entrega dos Quadros 
de Excelência a 122 alunos, 
de Valor a 23 alunos e 32 
do Desporto Escolar.

O espetáculo, coordena-
do pela professora Albina 
Macedo, deixou trans-
parecer emoções com a 

ENTREGA DE PRÉMIOS DO QUADRO DE EXCELÊNCIA E VALOR 

do dia, dado o aumento de 
casos de homicídio que se 
têm verificado nos últimos 
tempos. A secretária de Es-
tado referiu que “existem 
várias formas de violência 
no namoro”, e fez passar a 
mensagem de que qualquer 
tipo de violência no namoro 
é um comportamento erra-
do. As dúvidas sobre as for-
mas de violência no namoro 
e maneira de as denunciar 

foram uma constante no 
debate com cerca de uma 
centena de estudantes da es-
cola. Marcaram presença na 
iniciativa o vice-presiden-
te da câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, Luís Dia-
mantino,   e a vereadora da 
Coesão Social, Andrea Silva. 
José Eduardo Lemos, diretor 
da escola, foi o anfitrião da 
iniciativa que se saldou num 
êxito.

PALESTRA “ SE PODES SONHAR, PODES CONCRETIZAR”
No passado dia 10 de ja-

neiro decorreu no Cine-Tea-
tro Garret a palestra Moti-
vacional “Se Podes Sonhar, 
Podes Concretizar”, promo-
vida, pela Associação de Pais 
da Escola Flávio Gonçalves, 
em conjunto com a Câmara 
Municipal, através do Pro-
jeto Póvoa de Varzim Pro-
move Valores. O objetivo foi 
proporcionar, gratuitamen-
te, aos alunos, do 5.º aos 8.º 
anos, uma palestra motiva-
cional em que foram abor-
dadas diversas temáticas, 

nomeadamente o bullying, a 
luta contra o preconceito, o 
amor-próprio e o bem-estar 
físico e emocional do adoles-
cente.

Tiago Castro e Marine An-
tunes foram os responsáveis 
da palestra e procuraram, 
através das suas histórias 
de vida, motivar os jovens a 
empenharem-se no seu per-
curso escolar, mas também 
sensibilizar para a concreti-
zação dos seus interesses e 
expectativas.

Tiago Castro e Marine 

Antunes  transformaram as 
adversidades em oportu-
nidades e traçaram o seu 
caminho: Tiago enfrentou 
a dificuldade de ser baixo o 
que resultava que ouvisse co-
mentários que não consegui-
ria ser ator, não iria alcançar 
o seu objetivo e Marine ul-
trapassou um cancro com 
13 anos de idade usando o 
humor para ultrapassar a 
doença e, posteriormente, 
inspirar milhares de pessoas, 
criando o projeto Cancro 
com Humor. O amor jun-

tou-os. Agora, apresentam 
a Palestra Motivacional “Se 

Podes Sonhar, Podes Con-
cretizar” pelo país inteiro. 

participação de alunos e de 
ex-alunos, que atuaram nas 
áreas da dança, música, canto 
e representação.

A diretora do Agrupamen-
to, Maria das Dores Milha-
zes, agradeceu e elogiou o 
trabalho de coordenação e 
salientou o empenho, a cola-
boração e atitude positiva de 
toda a comunidade educativa 
que, ao longo destes anos, 

tem dignificado o estabeleci-
mento de ensino.

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal, Luís Dia-
mantino, reforçou as pala-
vras da diretora e enalteceu 
todo o trabalho desenvolvido 
pelo Agrupamento, incluin-
do a Associação de Pais, que 
tem revelado um dinamismo 
e colaboração relevantes. O 
agradecimento também se 

dirigiu aos encarregados de 
educação que representam 

um importante apoio no 
sucesso dos alunos.

Seis alunos do 7.º ano de 
escolaridade do Agrupa-
mento de Escolas Cego do 
Maio – Ana Filipa, César, 
Igor, Íris, João e Letícia- 
acompanhados pelas pro-
fessoras Ana Maria Peixo-
to e Lucinda Vieira e pela 
professora coordenadora 
de projetos do Agrupa-
mento, Ana Ribeiro, e pro-
fessor bibliotecário Delfim 
Fernandes, estiveram entre 
os dias 12 e 17 em Gijon, 
Espanha, ao abrigo de mais 
um Programa Erasmus+.

PROJETO ERASMUS+ LEVA ALUNOS A VISITAR AS ASTÚRIAS
Foi o 1.º encontro reali-

zado no âmbito do proje-
to “Bom Appetit Europe!” – 
uma parceria estratégica de 
Cooperação para a inovação 
e o intercâmbio de boas prá-
ticas  no domínio da educa-
ção que junta quatro escolas 
de países europeus – Espa-
nha, República Checa, Croá-
cia e Portugal. 

Em março de 2020 a pró-
xima visita serà à cidade de 
Hranice, na República Checa 
e no próximo ano letivo está 
previsto um encontro em 

Zagreb, na Croácia. O final 
será na Póvoa de Varzim.

A partilha de conheci-
mentos entre todos, alunos 
, professores e até encarrega-
dos de educação assim como 
a transmissão de cultura são 
alguns dos benefícios dos 
contactos que neste caso, nas 
Asturias foram dadas a co-
nhecer, por exemplo, meto-
dologias de ensino baseadas 
em projetos e atividades de 
Inteligência Emocional inse-
ridas no currículo da escola 
espanhola. 
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TERROSO: FESTA DA SENHORA DAS CANDEIAS JÁ COMEÇOU
 A festa em honra de Nos-

sa Senhora das Candeias 
começou a celebrar-se on-
tem, quarta-feira, prolon-
gando-se até ao próximo 
dia 2 de fevereiro na fregue-
sia de Terroso. 

Todos os dias, às 18h, 
será exposto o Santíssimo, 
seguindo-se o Terço e, às 
19h, há uma Eucaristia, 

Sermão e Preces na Igreja 
Paroquial. 

No próximo dia 26, do-
mingo, também haverá um 
Lausperene. 

Nos dias 31 de janeiro, 
sexta-feira, e 1 de fevereiro, 
sábado, decorrerão as con-
fissões. 

O ponto alto será a 2 de 
fevereiro, um domingo, Dia 

de Nossa Senhora das Can-
deias. Bem cedo, logo às 
6h15 realizar-se a Procissão 
da Luz e da Paz.  Pouco des-
pois, às 6h30, haverá a ben-
ção das velas e às 7h cele-
brar-se-à uma Eucaristia. A 
Banda de Arcos de Valdevez 
junta-se às comemorações 
às 8h. A meio da manhã, 
mais precisamente às 10h, 

Pub.

começa a Eucaristia Solene. 
À tarde, às 14h30, mesmo 
antes de sair a Procissão, 
decorre o Terço.  Logo de-
pois, às 15h, sai a Majestosa 
Procissão. A festa continua 
às 16h com um concerto da 
Banda de Música de Arco 
de Valdevez, que termina 
com uma atuação, às 17h30, 
no interior da Igreja. 

RATES: JUNTA FAZ PONTO DE SITUAÇÃO DAS OBRAS
 A Junta de Freguesia de 

São Pedro de Rates fez, nos 
últimos dias, um ponto de 
situação relativo a várias 
obras que estão a decorrer 
na vila. A autarquia lide-
rada por Paulo João fez 
questão de começar por 
agradecer “a colaboracao e 
compreensão dos ratenses” 
em relação a três grandes 
intervenções que,  “depois 
de passadas as dificuldades 
que as mesmas implicam 
para pessoas e trânsito, se-
rão o orgulho”. de Rates. 

No caso do campo de fu-
tebol e respetivos arranjos 

exteriores, “está já a decorrer 
o processo para pavimenta-
ção da Rua do Limarinho 
(Rua Caminho de S. Pedro. 

Em relação à instalação da 
rede de saneamento, “obra 
que se prolongará por cerca 
de ano e meio, brevemente a 
empresa iniciará outra fren-
te de obra”

Também a Ecopista, no 
percurso de Rates, “comeca 
a entrar na fase final, espe-
rando- se que na Primavera 
esteja concluída. Entretan-
to, já foi aberto um arrua-
mento alternativo na zona 
da antiga estação. Esta via 

alternativa incluirá zona de 
estacionamento (que fica-
rá precisamente no espaço 
que neste momento já está 
aterrado) e via de circulação 
(que ficará a nascente desse 
espaço)”.

Finalmente, foi também 
destacada a evolução da am-
pliação do Cemitério e dos 
alargamentos efetuados na 
Rua da Escola Nova. 

Estas intervenções fo-
ram recentemente visitadas 
pelo vereador Luís Ramos, 
enquanto responsável dos 
pelouros das Obras Munici-
pais e da Mobilidade. 

ARGIVAI: NOME JÁ SURGE NAS PLACAS NO ACESSO À A28
O presidente da Junta da 

União de Freguesias da Pó-
voa, Beiriz e Argivai congra-
tulou-se com a correção das 
placas da Via do Atlântico 
que dão acesso à A28. Ricar-
do Silva deu publicamente 
nota desta novidade que veio 

responder a um antigo dese-
jo da população de Argivai, 
salientando que a insistên-
cia da junta deu resultado 
junto do novo Ministro das 
Infraestruturas e Habitação. 
Segundo o autarca poveiro, 
Pedro Nuno Santos resolveu 

um problema antigo da fre-
guesia, substituindo nas duas 
placas a designação “Rua da 
Quintela” por “Argivai”, me-
lhorando assim a informa-
ção para quem acede ao con-
celho da Póvoa de Varzim 
pelo nó de Vila do Conde.  
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O homicídio deu-se no 
Bairro da rua Alberto Sam-
paio, na Póvoa de Varzim, a 
17 de junho de 2019 e chocou 
a comunidade. Agora che-
gou acusação do Ministério 
Público. Aquele organismo 
judicial acusou de homicí-
dio qualificado um indivíduo 
de 45 anos, da Póvoa, que 
matou a mãe, de 79 anos, à 
facada, quando se encontra-
va alcoolizado e num qua-
dro de sucessivos conflitos, 
anunciou esta quinta-feira 
a Procuradoria Distrital do 
Porto.”Depois de ter ingerido 
bebidas alcoólicas em gran-
de quantidade”, o arguido, 
“suscitou novo conflito com 
a mãe”, agredindo-a na testa 
e nas costas. Golpeou a pro-
genitora sete vezes com uma 

faca de cozinha, matando-a, 
refere um despacho de acu-
sação do Departamento de 
Investigação e Ação Penal 
da Póvoa de Varzim, citado 
na página ‘online’ da Procu-
radoria Distrital. O homem 
está ainda acusado de um 
crime de violência doméstica 
agravada e de dois crimes de 
ameaça agravada.

O suposto matricida vi-
via com a mãe, doente que 
“apresentava várias limita-
ções ao nível da mobilidade e 
destreza física”, e “à custa dos 
rendimentos da progenitora, 
por nunca se ter encontrado 
em situação de emprego que 
lhe garantisse a sua própria 
subsistência”.No entanto, 
apesar dessa dependência 
económica, mantinha com 

APANHADA DUPLA QUE ASSALTOU POSTO DE COMBUSTÍVEL EM BALASAR
Uma dupla que, no pas-

sado dia 8, assaltou uma 
bomba de gasolina na Pó-
voa de Varzim e um café 
em Vila Nova de Famali-
cão foi apanhada pouco 
tempo depois por militares 
do Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR de Ma-
tosinhos. Ao   JN, o geren-
te do posto BP em Balasar 
contou que os indivíduos 
apareceram com meias en-
fiadas na cabeça e aponta-
ram uma caçadeira a um 
funcionário e obrigaram-
-no a ir à loja para entregar 
o dinheiro da caixa. Dessa 
forma apoderaram-se de 

2500 euros em dinheiro e 
de tabaco em igual mon-
tante, mas fizeram mais: an-
tes de arrancarem no carro 
deram uma coronhada no 
empregado da bomba. No 
entanto, com acesso remoto 
às imagens de videovigilân-
cia, Nelson Brás conseguiu 
transmitir os dados disponí-
veis sobre o veículo em fuga 
e a GNR fez uma espera aos 
assaltantes na auto-estra-
da A28, junto à ponte de 
Leça   em Matosinhos.  Os 
homens, com 36 e 38 anos, 
são suspeitos de, também 
de na mesma manhã, terem 
entrado de rompante no 

Café Atryum, junto à igreja 
de Fradelos, em Famalicão, 
e de armas em punho apa-
nharam dinheiro que esta-
vam na caixa, garrafas com 
bebidas brancas, chocolates 
e o valor que a namorada 
do proprietário tinha na 
carteira para pagar a renda. 
Abandonaram o local num 
Citroen branco furtado em 
Coimbra. O duo é  aponta-
do pelas autoridades de, na 
semana anterior, ter assalta-
do bombas de combustíveis 
em Requião e Antas e uma 
farmácia em Oliveira S. Ma-
teus, tudo no concelho de 
Vila Nova de Famalicão.    

ACIDENTE APARATOSO PROVOCOU 5 FERIDOS NA ESTELA
Um choque entre dois au-

tomóveis, que depois abal-
roaram mais dois carros es-
tacionados e ainda atingiram 
outros dois, provocou no pas-
sado sábado cinco feridos na 
EN13, na Póvoa de Varzim. O 
acidente obrigou mesmo ao 
corte da via nos dois sentidos, 
na zona da Estela, durante vá-
rias horas. Duas das vítimas 
sofreram ferimentos graves  
(os condutores com idades 
entre os 20 e os 30 anos) e 
as restantes pessoas ficaram 
com ferimentos ligeiros (duas 
mulheres e um homem). Os 
feridos são das freguesias vi-

zinhas de Aguçadoura e Na-
vais e foram transportados ao 
hospital poveiro. 

A colisão, que terá sido 
provocada por excesso de ve-
locidade, foi bastante violenta 
e deixou um rasto de destrui-
ção junto às bombas de gaso-
lina. O alerta surgiu por vol-
ta das nove e meia da noite, 
tendo levado à mobilização 
de 30 elementos de socorro e 
segurança (Bombeiros da Pó-
voa, Fão e V.Conde, a VMER 
de Barcelos, a SIV do Centro 
Hospitalar Póvoa / V.Conde e 
a GNR), apoiados por 12 via-
turas.

FILHO QUE MATOU MÃE ACUSADO DE HOMICÍDIO QUALIFICADO

OCORRÊNCIAS

ela relação de forte confli-
tualidade, que se acicatava 
quando esta o instava a que 
fosse trabalhar e a que não 
chegasse a casa alcoolizado, 
como costumava”, sublinha 
o o DIAP. Os casos de agres-
sões , registados “pelo menos 
desde 2016”, culminaram em 
17 de junho de 2019, com o 
homicídio da mãe. No dia 
seguinte ao crime, o homem 
entregou-se na esquadra da 
PSP local, confessando que 
tinha assassinado a mãe com 
uma arma branca.

Ao que apuramos na altu-
ra, junto de fonte policial, o 
estado do agressor estava de 
tal forma alterado que, com 
acompanhamento da PSP, 
acabou por ser levado pelos 
bombeiros para o Hospital 

de S. João, no Porto, para 
observação por parte de 
especialistas. Não possuía 
qualquer identificação, não 
dizia onde tal tinha sucedido 
e também não era conhe-
cido das autoridades. Por 
coincidência, passada cerca 
de uma hora uma senhora 
compareceu na esquadra fa-
zendo alusão ao interesse de 
ser retirada uma queixa por 
violência doméstica contra 
um individuo - feita nas vés-
peras - e foi aí que foi estabe-
lecida a possível conexão en-
tre as situações. Com alguma 
investigação, a PSP chegou 
à possível morada no bair-
ro. De imediato foram accio-
nados os meios da PSP quer 
da esquadra poveira quer os 
da Esquadra de Investiga-

ção Criminal, instalados em 
Caxinas (Vila do Conde), e 
todos se dirigiram à habita-
ção onde de facto os agentes 
confirmaram que existia uma 
senhora, com 78 anos de ida-
de, em paragem cardiorrespi-
ratória que foi encaminhada 
para o Serviço de Urgência 
do Centro Hospitalar onde 
foi declarado o óbito causado 
alegadamente  por uma arma 
branca, ao que tudo indica 
uma faca de cozinha. O cor-
po foi transportado para o 
Instituto de Medicina Legal 
e a investigação passou para 
a alçada da Polícia Judiciá-
ria.miciliária, retirou-lhe as 
armas, constitui-o arguido e 
mandou mais este facto para 
o tribunal onde já corre o 
processo anterior.
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Já foram entregues a duas 
instituições da Póvoa de Var-
zim os valores corresponden-
tes à recolha, pela empresa 
Wippytex, de roupa e calçado 
usados para reciclagem. 

Segundo uma informação 
da Câmara Municipal, entre 
1 de dezembro de 2018 e 30 
de novembro de 2019 foram 
depositados nos “wippy’s” – 
os contentores azuis espalha-
dos pela cidade – cerca de 83 
quilos de produto, o que per-
mitiu à firma atribuir uma 
verba à autarquia que depois 
procedeu à divisão em duas 
tranches iguais de - 2086 
euros e 15 cêntimos - para o 
Instituto Maria da Paz Var-

ROUPA PARA RECICLAGEM AJUDA INSTITUIÇÕES POVEIRAS

zim e para o Centro Social 
de Bem-Estar de S. Pedro de 
Rates. 

A vereadora do pelouro 
do Ambiente, Sílvia Costa, 
entregou as verbas que “com-
provam que o volume de rou-
pa e calçado têm aumentado 

MIÚDOS E GRAÚDOS CANTARAM AS JANEIRAS

ano após ano, o que significa 
que os poveiros têm-se sen-
sibilizado não apenas com 
o ambiente mas com esta 
causa social” que começou 
em 2009 com a colocação de 
cinco “roupões” na cidade. 

Eis a lista de instituições 

contempladas no passado: 
Casa de Santa Maria da Es-
tela em 2012 (849 euros); 
Instituto Madre Matilde 
em 2013 (1.237,68 euros); 
Obra de Santa Zita em 2014 
(1.802,84 euros); Centro So-
cial da Paróquia de Beiriz em 

2015 (2.261,12 euros); Ins-
tituto Maria da Paz Varzim 
e Centro Social e Bem-Estar 
de S. Pedro de Rates em 2016 
(1.660,50 euros); Instituto 
Madre Matilde e ao Cen-
tro Social de Beiriz em 2017 
(1.675,37 euros). 

Foram várias as instituições que andaram, nos últimos dias, a visitar a Câmara Munici-
pal da Póvoa para desejarem Bom Ano aos membros do Executivo e funcionários muni-
cipais, através do canto das janeiras. As crianças da Obra de Santa Zita, do Instituto Maria 
da Paz Varzim, do Jardim de Infância Monsenhor Pires Quesado e da Escola do século (na 
foto) foram as protagonistas entre os mais novos. Os mais experientes foram representados 
pelos utentes da Santa Casa da Misericórdia e por alunos e professores da Universidade 
Sénior.  Os autarcas, como forma de agradecimento pelo gesto, retribuíram os votos de 
feliz ano novo a todos os participantes com a oferta de chocolates.

A BENEFICENTE 
RECEBEU OFERTA
DAS RABANADAS

Os 210 euros angariados 
no XXII Concurso «Delícia 
de Rabanada» já foram entre-
gues à instituição destinada: 
A Beneficente. O presidente 
da direção, Rui Quintas, rece-
beu a verba entregue pela ve-
readora do Turismo, Lucin-
da Amorim, que relembrou 

que este valor é o resultado 
da venda das senhas para 
prova das rabanadas a con-
curso (prémio do público) e 
de vencedores de anteriores 
edições. A grande vencedora 
em 2019 foi a rabanada con-
fecionada pelo restaurante 
Petisqueira Barca.

A direção da Escola Se-
cundária de Rocha Peixoto e 
a direção do Áshrama Póvoa 
de Varzim, associação sem 
fins lucrativos da Confede-
ração Portuguesa do Yoga 
assinaram um protocolo de 
colaboração.

Trata-se de uma parceria 
que pretende promover a 
prática do Yoga, de forma a 
facilitar o acesso a esta filoso-

ÁSHRAMA PÓVOA DE VARZIM – CENTRO DO YOGA ASSINA PROTOCOLO
fia milenar e aos seus benefí-
cios para a saúde e bem-estar.

Esta iniciativa vem oficia-
lizar a parceria entre estas 
duas entidades desde ao lon-
go dos anos, nomeadamente 
as Aulas do Yoga para Estu-
dantes dadas no âmbito do 
projeto nacional coordenado 
pelo departamento Jovem da 
Confederação Portuguesa do 
Yoga, o “Yoga e Exames sem 

stress”.
Trata-se de uma iniciativa 

que ,desde 2005, leva às Es-
cola Públicas de todo o país, 
de forma gratuita, aulas do 
Yoga no período dos exames. 

Este protocolo prevê tam-
bém condições vantajosas 
de inscrição e frequência nas 
aulas do Yoga Sámkhya aos 
alunos, colaboradores e en-
carregados de educação.
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Os Rangers da Póvoa Clu-
be promoveram, no passado 
sábado, no Garrett, a 7ª Gala 
Ranger. Como tem sido hábi-
to, o grupo decidiu reverter as 
verbas angariadas no espetá-
culo a favor dos Bombeiros da 
Póvoa de Varzim. Com sala 
cheia, os Rangers consegui-
ram 900 euros. Música, teatro 
e a entrega dos prémios refe-
rentes a 2019 fizeram parte do 
programa que também apon-
tou o caminho para o festejo 
dos 20 anos da coletividade. 
Os autarcas Luís Diamantino 
e Andrea Silva agradeceram o 
envolvimento dos Rangers na 
comunidade poveira.

GALA RANGER ATRIBUIU DISTINÇÕES E AJUDOU OS BOMBEIROS

O Instituto Maria da Paz 
Varzim (IMPV) está a atra-
vessar problemas financei-
ros complicados e inclusive 
já teve de “despedir uma 
funcionária porque não 
dava”, revelou a presiden-
te da entidade poveira que, 
na Póvoa de Varzim, cuida 
de crianças em risco. Joa-
na Rocha especificou que a 
dispensa recaiu sobre “uma 
assistente social” e foi de-
corrente das dificuldades do 
IMPV em cumprir as des-
pesas correntes, designada-
mente o pagamento de salá-
rios e a compra de materiais 
necessários para as crianças. 
Por isso, foi “muito bem-

JUNTA DÁ VERBA DO ‘MERCADO SOCIAL’ AO 
NECESSITADO INSTITUTO MARIA DA PAZ VARZIM

-vinda” a verba que, no pas-
sado dia 16, o IMPV rece-
beu da União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai (UFPVBA) e que foi 
angariada, pela Junta, na 2.ª 
edição do Mercado Social. 
O presidente do executivo 
autárquico entregou os 605 
euros amealhados no even-
to que, na época natalícia, 

teve como epicentro um 
espaço cedido por Maria 
da Conceição Brás, onde 
em tempos funcionou a loja 
Samaritana. Nesse mercado 
foram vendidos produtos 
feitos em oficinas desenvol-
vidas pela Junta, sobretudo 
através da sua Academia Sé-
nior, como os artigos resul-
tantes do curso de camiso-
las poveiras ou do Clube do 
Tricot  criado na UFPVBA. 
Mas no espaço também es-
tiveram o MAPADI, a Asso-
ciação Nós Pela Capela (Ar-
givai), Esperança Familiar e 
“A Benficente”, “a venderem 
as suas coisas”, salientou Ri-
cardo Silva.

15 MIL REFEIÇÕES APROVEITADAS
Mais de 9700 pessoas beneficiaram, nos últimos dois 

anos, do programa “Desperdício Zero”, que lhes permitiu ter 
acesso a bens alimentares. O valor das dádivas rondou os 30 
mil euros e estas chegaram a três instituições: Fundação S. 
Pedro de Rates, Instituto Madre Matilde e Centro Social de 
Amorim. O programa gerou, em 2018/2019, 15556 refeições 
através de ofertas do Axis Vermar e do Lidl da Póvoa. Os 
dados  foram divulgados pela vereadora Andrea Silva.

TOMADA DE POSSE NA ORDEM DOS ADVOGADOS

Já foram empossados os 
novos membros da Delegação 
da Ordem dos Advogados da 
Póvoa de Varzim. É um elenco 
de continuidade em relação à 
anterior estrutura. Dulce Fi-
gueiredo continua como pre-
sidente bem como a maioria 
dos anteriores membros (Joa-
na Magalhães Ferreira, Cecília 
Costa e João Viana). Manuel 
César Marques é a novidade. 
Diz a recém empossada di-
reção, em comunicado, que 
“à semelhança do mandato 
anterior, o grande desígnio é 
representar e fomentar aquilo 
que a advocacia da nossa cida-
de tem de melhor”. 

Admite-se

Operador de Produção 
/ Fiel de Armazém

(Entrada imediata)

- Habilitações mínimas ao nível 
do 12º ano de escolaridade

- Domínio das ferramentas de 
Office (Excel, Word, Outlook)

- Responsável

- Autónomo

- Viatura própria

 
Enviar currículo para: 
saomiguel@jlmachado.com

Candidaturas até 
31 de Janeiro de 2020

Pub.
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ABERTURA DE NOVO STAND GERA 25 POSTOS DE TRABALHO

PAN QUESTIONA GOVERNO SOBRE EMPRESA DE METALOMECÂNICA
O partido PAN – Pes-

soas-Animais-Natureza – 
questionou o  Ministério do 
Ambiente e Ação Climática 
sobre o funcionamento de 
uma indústria em Vila do 
Conde depois de ter rece-
bido denúncias sobre even-
tuais impactos na saúde dos 
moradores nas imediações 

da unidade fabril na zona 
norte da cidade. 

O PAN referiu à imprensa 
que os cidadãos “queixam-
-se que as instalações desta 
empresa não possuem meca-
nismos de proteção das emis-
sões dos poluentes, nomea-
damente partículas metálicas 
provenientes dos trabalhos 

que são dispersadas sobre 
as habitações, colocando em 
causa a saúde dos habitantes”.

 Perante isto, a deputada 
do PAN eleita pelo círculo do 
Porto, Bebiana Cunha, per-
guntou ao Governo, através 
do Parlamento, se “Minis-
tério do Ambiente e Ação 
Climática foi questionado se 

VILA DO CONDE

tinha conhecimento da si-
tuação, se já foram efetuadas 
ações de fi scalização a estas 
instalações e, em caso afi r-
mativo, quais os resultados, 
se as instalações possuem o 
devido licenciamento e quais 
as medidas que pretende to-
mar para verifi car esta situa-
ção e condicionar a disper-

são de partículas metálicas 
sobre o núcleo populacio-
nal adjacente”. A deputada 
aguarda agora a resposta 
do ministério de José Matos 
Fernandes, a qual daremos 
conta, então certamente 
com mais detalhes do caso e 
da empresa de metalomecâ-
nica em causa.   

AD ÁRVORE - FORÇAS SEGURANÇA UNIDAS 
CONTINUA ONDA DE SOLIDARIEDADE

A Associação Desportiva 
de Árvore - Forças Segurança 
Unidas continua com as ações 
solidárias. Desta feita para 
com três famílias de Areia, 
freguesia de Árvore, sinali-
zadas como carenciadas, que 
no passado dia 13 receberam 
diversos bens, nomeadamen-

te alimentares, que ajudarão, 
sobretudo, os menores de 
cada casa. A iniciativa contou 
com a colaboração de diver-
sas pessoas e algumas entida-
des, destacando-se a presença 
e acompanhamento das ofer-
tas por parte do futebolista 
Rúben Ribeiro, atualmente 

no Gil Vicente. O líder da 
ADA-FSU, Bruno Brini, real-
ça que “o culminar desta ação 
planeada em apenas dois dias 
é mais uma conquista que nos 
enche a alma. O sorriso des-
tas famílias é o que nos move 
e que nos faz acreditar num 
mundo melhor”.

Foram criados 25 novos 
postos de trabalho em Vila 
do Conde. A Triauto, em-
presa do ramo automóvel, 
com sede em Viana do Cas-
telo e que representa há 30 
anos a marca Volvo em Por-
tugal,  abriu um novo stand 
junto ao Vila do Conde Por-
to Fashion Outlet. 

André Esteves, diretor da 
Triauto, explicou a esco-
lha de Vila do Conde para 
alargar o negócio por uma 
questão de “localização es-
tratégica”. Aquele respon-

sável disse que a marca que 
representam está no topo a 
vários níveis. E tem boas ex-
pectativas quanto ao futuro. 

A Triauto tem um volume 
de faturação anual de 15 mi-
lhões de euros, valor que é 
expectável que seja duplica-
do com abertura da unidade 
em Vila do Conde. 

A inauguração ofi cial do 
novo stand decorreu na pas-
sada quinta-feira, ao fi nal 
do dia, tendo contado com 
a presença de centenas de 
convidados.

ALBERGUE DE SANTA CLARA COM PEREGRINOS EM CRESCENDO
A Câmara de Vila do Con-

de deu conta dos números 
fi nais de 2019 relativos ocu-
pação do Albergue de Santa 
Clara, situado na rua 5 de 
Outubro (ou Estrada Na-
cional 13) onde em tempos 
funcionou um serviço de 
Turismo e que agora acolhe 
essencialmente peregrinos 
a caminho de Santiago de 
Compostela. 

A autarquia diz que as ins-
talações foram procuradas 
por 6612 pessoas, o que re-
vela um aumento de um por 
cento em relação ao ano an-
terior. Os cidadãos alemães 

foram os que mais pararam 
no albergue e por larga mar-
gem, foram 5355, quando o 
país seguinte na lista, a Po-
lónia, teve menos de metade 
de peregrinos: 1756. Segui-
ram-se os italianos (1582), os 
espanhóis (1104), os norte-a-
mericanos (960), os checos 
(948) os holandeses (885), os 
portugueses (757), os russos 
(689) e os canadianos (620). 
Há ainda grupos com menos 
expressão no lote de 71 paí-
ses que tiveram peregrinos 
nas instalações vila-conden-
ses ainda assim menos seis 
nações do que em 2018. Ou-

tros dados curiosos: “a gran-
de maioria dos peregrinos 
inicia o Caminho Português 
na cidade do Porto (87,7%), 
mas também os há, em gran-
de quantidade, que escolhe-
ram Lisboa como ponto de 
partida (6,6%). Em menor 
quantidade há os que decla-
raram Vila do Conde como 
ponto de início da caminha-
da (0,36%). Facto curioso é o 
de notar um fl uxo crescente 
de peregrinos que partem de 
Santiago de Compostela a 
caminho de Fátima (1,54%)”, 
refere a edilidade. O albergue 
esteve na carga máxima, ou 

quase, entre Abril e Outu-
bro, mas também dezembro 
foi um mês especial com a 
duplicação da frequência em 
relação ao ano anterior. A au-
tarquia diz que nas múltiplas 

mensagens que os peregri-
nos deixam fi car é relevada 
“a qualidade das instalações 
e das pessoas que têm feito o 
acolhimento, entre voluntá-
rios e funcionários”.
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VILA DO CONDE

Foi simbolicamente lan-
çada, no passado dia 14, a 
primeira pedra da emprei-
tada de construção do Cen-
tro Comunitário das Caxi-
nas, orçada em 4,6 milhões 
de euros, situando-se no 
gaveto da Avenida Cidade 
Guimarães com a rua Nos-
sa Senhora da Nau. 

A estrutura irá servir o 
desporto, a cultura e o as-
sociativismo social. Deverá 
estar concluída em janei-
ro de 2022, mas a empresa 
a quem foi adjudicada a 
obra já prometeu imprimir 
o máximo de andamento 
possível aos trabalhos, su-

LANÇADA PRIMEIRA PEDRA DO 
CENTRO COMUNITÁRIO DAS CAXINAS

CÍRCULO CATÓLICO DE OPERÁRIOS  APRESENTOU ORFEÃO
No passado passado foi 

apresentado o renascido 
Orfeão do Círculo Cató-
lico de Operários (CCO), 
numa sessão que teve casa 
cheia para assistir ao pri-
meiro concerto, na cidade, 
de uma formação que este-
ve inativa cerca de 17 anos 
e que regressa agora pelas 
mãos do Maestro Samuel 
Santos.

Tratou-se de um “mo-
mento histórico” para o 
Círculo Católico de Ope-
rários já que foi reerguido 
“um ícone desta associa-
ção centenária e de Vila do 
Conde”, conforme referiu 
a Presidente da Direção, 
Teresa Sá, acrescentando 

Já foi estabelecida, por 
sorteio, a ordenação das 
candidaturas no boletim 
de voto na eleição inter-
calar para a Assembleia 
de Freguesia de Mindelo: 
Bloco de Esquerda (Bru-
no Maia); Mindelo Quer 
Mais – Cláudio Matos; 
CDS - Partido Popular 
(Rui Espírito Santo); Par-
tido Socialista (Sérgio 
Matos); Partido Social 
Democrata (Ana Pau-
la Oliveira) e Coligação 
Democrática Unitária 
(Paulo Ramos). O escru-
tínio ocorrerá a 16 de fe-
vereiro. 

ORDEM 
EM MINDELO

blinhou Elisa Ferraz,   pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal (na fotografia com os 
restantes elementos do exe-
cutivo eleitos pela NAU). 
Para a autarca a ”população 
das Caxinas vai ganhar um 
novo espaço polivalente de 
qualidade”. 

A autarca vilacondense 
assume com muito orgulho 
este projeto, a expensas ex-
clusivas da Câmara Muni-
cipal, sendo encarada como 
uma das obras mais arroja-
das do seu mandato. E que 
se quer que funcione “como 
um pólo agregador da co-
munidade local”.

ainda que “com este renas-
cimento pretende-se fazer 
valer a história de uma for-
mação coral que, durante 

tuição do Orfeão do CCO 
entre a Direção da coleti-
vidade e o Maestro Samuel 
Santos. Também todos os 
orfeonistas participaram 
neste momento, tendo fica-
do registado o nome de to-
dos aqueles que abraçaram 
este projeto.

A noite terminou com a 
interpretação do tema “Ha-
ppy Day” e com o convite 
do Maestro Samuel Santos 
para que os presentes se 
juntem ao Orfeão no pró-
ximo ensaio, dia 26 de ja-
neiro, pelas 21h30. 

A autarca Elisa Ferraz as-
sistiu ao evento e elogiou o 
trabalho da líder do CCO, 
Teresa Sá.

36 anos, fez passar pelo 
CCO centenas de orfeonis-
tas”, promovendo-se assim 
“os valores da cidade e das 

suas gentes”. 
No decorrer da sessão foi 

assinado um Protocolo de 
Cooperação para a consti-

JOVENS TALENTOS REVELADOS NO CONCERTO DE REIS
A Igreja da Misericórdia 

encheu, no passado dia 11, 
graças ao Concerto de Reis, 
dinamizado pela Escola de 
Música de Vila do Conde.  
As classes de Canto, Violi-
no, Piano, Guitarra, Flauta 
Transversal, Violoncelo e 
Saxofone interpretaram di-
versas músicas de Reis que 
encantaram os presentes e es-
palharam o espírito de Natal 
mais uma vez.

 O diretor da escola, Jorge 
Casimiro, agradeceu a pre-
sença de todos e renovou o 
apelo para acreditar no futuro 

musical dos jovens que com-
põem a orquestra, cujo ta-
lento e evolução são fruto de 
muito trabalho e dedicação.

Em representação da San-
ta Casa da Misericórdia, Rui 
Maia congratulou a Escola de 
Música e demonstrou a aber-
tura da Instituição para sem-
pre receber esta iniciativa na 
sua igreja.

Lurdes Alves, vice-presi-
dente da Câmara Municipal, 
elogiou o trabalho dos músi-
cos e enalteceu a harmonia e 
alegria que “elevaram a alma” 
de todos naquela noite.
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A Energie, que produz 
painéis solares e outros 
equipamentos da mesma 
fileira, localizada no Parque 
Industrial de Laundos, na 
Póvoa de Varzim, lançou 
simbolicamente ontem, 
quarta-feira a primeira pe-
dra da ampliação das suas 
instalações que vai permi-
tir à empresa, liderada por 
Luís Rocha, modernizar a 
produção com a introdução 
de artigos mais duradouros 
e feitos com materiais que, 
através da chamada econo-
mia circular, possam ser re-
ciclados ou reaproveitados. 

Esta é uma nova etapa na 
vida da firma, mas tinha de 
ser feita já que, não obstan-
te a Energie estar presente 
em meia-centena de países, 
as principais encomendas 
chegam da Europa, onde 

ENERGIE VAI INVESTIR, CRESCER E MODERNIZAR-SE 
os consumidores  são mais 
exigentes em relação às ma-
terias-primas usadas. 

O investimento de um 
milhão de euros em Lau-
ndos, numa nova área de 
1500 metros quadrados, ao 
lado das atuais instalações, 
vai permitir à firma dar es-
sse “passo em frente”, disse 
Luís Rocha, que lidera uma 
empresa que, ainda recente-
mente, em 31 de outubro de 
2019, completou 38 anos de 
existência.    

A produção com base nas 
restritas normas ambientais  
é algo que tem de ser equa-
cionado por quem está no 
setor da energia, até porque 
no horizonte vão estar pu-
nições através de impostos, 
antevê o empresário.

Nesta estratégia de ade-
quação da empresa às exi-

EM FOCO

gências, a Energie fez uma 
experiência em Itália – um 
artigo executado com ma-
teriais nobres e 12 anos de 
duração – e já teve uma 
consequência positiva com 
uma encomenda de 1500 
equipamentos - só no pri-
meiro semestre e outro tan-
to é esperado na segunda 
metade do ano - o que sig-
nifica quase 15 por cento da 
faturação. 

A Energie quer crescer 
10 por cento – fixando na 
faturação acima dos dois 
dígitos em milhões de euros 
(de 8,5 para 10) – seguindo 
uma linha que, em 2019, 
também foi de subida, na 
casa dos 30 por cento. Para 
isso vai procurar ultrapas-
sar algumas dificuldades à 
exportação colocadas por 
mercados fora da Europa, 

designamente em África 
(está inclusive envolvido 
o ministério dos Negócios 
Estrangeiros nas negocia-
ções), na Oceânia e no Mé-
dio Oriente. 

Luís Rocha diz que a 
Energie está presente em 
40 países o que significa um 
mercado de meia-centena 
de nações. É por causa do 
crescimento que surgiu a 
necessidade de ter instala-
ções maiores, mas também 
mais funcionários que vão 
chegar aos 50, ou seja mais 
dez, alguns dos quais já es-
tão em formação.

O investimento  de um 
milhão de euros teve um 
apoio financeiro de verbas 
– 200 mil euros a fundo 
perdido - da União Euro-
peia através do programa 
“Inovação Produtiva” do 

Portugal 2020. 
Além do mercado estran-

geiro e segundo a divulga-
ção feita pela Energie, “o 
novo Orçamento da Estado 
contempla uma dedução 
fiscal de 1000 euros, em 
sede de IRS, para quem in-
vestir em energias alternati-
vas, o que engloba a aquisi-
ção de painéis solares. Isso 
é mais uma oportunidade 
para podermos aumentar 
as vendas”. “Os painéis so-
lares Energie, destinados à 
climatização e águas quen-
tes sanitárias, podem, numa 
habitação com quatro pes-
soas, reduzir até 70 por cen-
to, por ano, as emissões de 
dióxido de carbono”, conta-
biliza o empresário poveiro. 

As obras da expansão da 
Energie devem ficar con-
cluídas em seis meses. 

 
AUTARQUIA SATISFEITA COM MAIS UM INVESTIMENTO NO CONCELHO

Para a cerimónia da co-
locação da primeira pedra, 
a Energie convidou clien-
tes, amigos, entidades pú-
blicas estatais, privadas e o 
presidente da Câmara  da 
Póvoa, que numa sessão 
no auditório da firma di-
rigiu-se aos presentes para 
fazer um ponto da situação 
no concelho. Por exemplo, 
Aires Pereira não deixou 

fugir a oportunidade para 
recordar que, na Área Me-
tropolitana do Porto, só na 
Póvoa é que o lucro a partir 
do IRC das empresas está 
livre de uma derrama autár-
quica 

O autarca falou ainda das 
vantagens fiscais no municí-
pio, dos custos de serviços e 
da forma como a autarquia 
facilita a vida empresarial. E 

com isso a nova fase do Par-
que Industrial de Laundos (a 
poente do atual) já tem dois  
terços de área reservada para 
novos  investimentos    

O edil deu ainda os para-
béns a Luís Rocha e à Ener-
gie pela aposta no investi-
mento e na modernização 
assim como na sempre útil 
criação de postos de traba-
lho.
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FUTEBOL 

ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

às segundas-feiras depois das 
22h na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Para mim o futebol é um 
jogo imprevisível e desor-
ganizado com organização. 
Observo as equipas como 
treinador e não como 
adepto, tento perceber os 
comportamentos posicio-
nais dinâmicos, os princí-
pios e processos de jogo. 
Existem princípios de pro-
gressão complexa que po-
dem acelerar o crescimento 
da equipa, a concentração 
tática coletiva é também 
muitas vezes decisiva no 
desenvolvimento de pa-
drões e comportamentos 
intersectoriais dinâmicos. 
A organização tem início 
na desordem e manifesta-
-se nos equilíbrios e orga-
nização estrutural de uma 
equipa, na forma como ela 

evidencia as ações técnicas 
e táticas. Existem várias 
formas de organização que 
te podem conduzir ao su-
cesso, mas também existem 
equipas desorganizadas e 
imprevisíveis que o conse-
guem alcançar. 

O Varzim empatou 2-2 
no terreno do Casa Pia e 

não demonstrou capacida-
de para segurar a vantagem 
que por duas vezes conse-
guiu alcançar no marcador. 
Com o regresso de Mi-
nhoca a equipa apresentou 
melhor ligação de trás para 
a frente ligando linhas e 
setores com mais critério e 
qualidade de passe. O cole-

Quando muitos questio-
navam a continuidade do 
campeonato sénior femini-
no do Inter-freguesias, com 
a desistência do Regufe, as 
quatro associações que 
irão continuar mereceram 
a aprovação da organiza-
ção e será um campeona-
to com os Leões da Lapa, 
Laundos, Beiriz e Balasar. 
Como habitualmente, o 
jogo da Supertaça marcou 
o início das competições. 
Frente a frente, as rapari-
gas do Bairro Sul contra 
as vencedoras do troféu na 
época anterior. O Laundos 
demonstrou ao longo de 
todo o jogo ser uma equi-
pa bastante coesa e capaz 
de lutar esta época pelo tí-
tulo. Pertenceram mesmo 
às latunenses as primeiras 

INTER-FREGUESIAS:  LEÕES DA LAPA FC CONQUISTA SUPERTAÇA FEMININA
oportunidades para abrir o 
marcador. No entanto, no 
último terço do terreno, os 
Leões da Lapa têm jogado-
ras que fazem a diferença. 
Lisandra Maio é uma bata-
lhadora e Viviana Fanguei-
ro uma “seta” apontada às 
balizas adversárias. Foi num 
rasgo individual que a joga-
dora da Lapa conseguiu o 
golo que desfez o equilíbrio 
até então. A igualdade só 
surgiu de grande penalidade 
(muito contestada) e através 
da guarda redes Jaqueline 
Marques. Um duelo curioso 
entre colegas de posição, que 
voltou a repetir-se na decisão 
na lotaria dos castigos má-
ximos, onde brilhou Marta 
Silva, a guarda redes da Lapa 
que, com dois penaltis defen-
didos, acabou por se tornar a 

heroína do jogo. “ Estou mui-
to feliz por ajudar a equipa a 
conquistar este troféu e tudo 
iremos fazer para conseguir 

vencer todos os jogos até ao 
fim”. Estas foram as palavras 
da sucessora de Rafaela Cadi-
lhe, a crónica titular da bali-

za da Lapa, que esta época 
optou por jogar federada 
na equipa do Centro Social 
Bonitos de Amorim.

tivo teve mais posse de bola 
e criou muitas mais opor-
tunidades que o adversário. 
Os alas Lumeka e Fréderic 
fizeram mais movimenta-
ções e diagonais interiores 
e Ruiz voltou a demonstrar 
qualidade de excelência a 
finalizar. 

O Rio Ave venceu tranqui-
lamente o Boavista por 2-0, 
num jogo bem conseguido 
e que teve na criatividade e 
técnica individual de Diego 
Lopes a genialidade que deu 
origem ao primeiro golo. O 
10 dos vilacondenses jogou 
e fez a equipa jogar. Vi um 
Boavista sem raça, intensi-
dade e agressividade, a equi-
pa para mim ainda anda 
ainda à procura de soluções 
e de identidade tática. 

Pub.
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VARZIM SPORT CLUB

​VARZIM TERMINA PRIMEIRA VOLTA NO 
5º LUGAR PARA RECOMEÇAR TUDO DE NOVO

O empate registado no 
terreno do Casa Pia a duas 
bolas acabou por saber a 
pouco para sócios e simpa-
tizantes do Varzim. Neste 
ciclo de 3 jogos sem vencer, 
o verniz estalou com fortes 
criticas à arbitragem pelo 
presidente Edgar Pinho no 
jogo contra o Académico de 
Viseu e, estranhamente, com 
um silêncio perturbador 
num jogo em que os Lobos 
do Mar foram eliminados da 
Taça de Portugal, com dois 
golos sofridos precedidos 
de irregularidades. Ser afas-
tado das meias finais com 
uma exibição que ofuscou 
o super poderoso FCPorto, 
no Dragão (com um milhar 
de poveiros), acabou por 
demonstrar que, apesar das 
condições ideais ainda não 
estarem reunidas para ou-
tros voos, o plantel às ordens 
de Paulo Alves tem condi-
ções para tal. 

Frente ao Casa Pia todos 
se recordavam do jogo que 
marcou o regresso dos Lo-
bos do Mar aos campeona-

tos profissionais. No túnel 
do tempo, mantém-se imor-
talmente venerado o “cha-
péu” de Nelsinho. Um jogo 
que cedo demonstrou toda a 
superioridade alvinegra, que 
foi acumulando jogadas com 
algum perigo junto à baliza 
contrária. Minhoca, Lumeka 
e Leonardo Ruiz estiveram 
em particular destaque, mas 
foi do avançado colombiano 
que surgiu o primeiro golo 
do jogo. Uma bola que so-
brou na confusão da peque-
na área e os dotes de ponta 
de lança do jogador alvine-
gro a fazer o resto. Uma van-

tagem magra, mas que teve 
o condão de espevitar os 
aflitos jogadores do Casa 
Pia, ao ponto de lhes ser 
anulado um golo a terminar 
a primeira parte. Um aviso 
para a segunda metade, que 
começou com a entrada de 
Baba Sow, supostamente 
por impossibilidade física de 
Minhoca. Aos Lobos do Mar 
pareceu faltarem referências 
no meio campo capazes de 
explorar a ansiedade cres-
cente nos jogadores do Casa 
Pia, que acabaram mesmo 
por conseguir a igualdade 
num lance de algum desa-

Pub.

certo defensivo e aproveita-
do por Tharcísio. O domínio 
alvinegro era, nesta fase, 
posto em causa, com o atre-
vimento dos locais a propor-
cionar chegar mais vezes a 
zonas de finalização. De bola 
parada, o Varzim conseguiu 
nova vantagem, com Fre-
deric Maciel a cruzar para 
a cabeça do central Alan 
Henrique, que não perdoou. 
Um golo que galvanizou as 
hostes poveiras, que durante 
alguns minutos enjeitaram 
a possibilidade de “matar o 
jogo” com um terceiro golo. 
Quem não marca, geralmen-

te sofre, e o adágio popular 
ganhou veracidade quando, 
num contra ataque rápido, 
o ucraniano Jeka aproveitou 
para empatar. 

No final apenas um ponto 
conquistado, mas como re-
feriu o técnico Paulo Alves 
na conferência de imprensa 
“um ponto a somar aos ou-
tros que conquistamos. O 
futebol é isto. Quando po-
díamos ter feito o  terceiro 
golo, o adversário aproveitou 
para empatar. Julgo que o re-
sultado acaba por ser justo 
face ao que as duas equipas 
fizeram.” 
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MODALIDADES

É já no próximo do-
mingo, 26 de janeiro, 
a partir das 9h, que os 
trilhos da zona envol-
vente ao Parque Des-
portivo Alberto Silva, 
na freguesia de Navais, 
serão palco da prova 
inaugural do X Plano 
de Promoção do BTT 
(PPBTT) do concelho 
da Póvoa de Varzim.

Destinado a prati-
cantes da modalidade 
nas coletividades do 
concelho, o PPBTT 
tem como objetivo a 
promoção da prática 
desportiva, em parti-
cular o ciclismo todo 
o terreno, permitindo 
a participação de miú-
dos e graúdos, desde as 
crianças até aos atletas 
masters, federados ou 
não.

A competição é cons-
tituída por seis provas 
de participação indivi-
dual e coletiva, a rea-
lizarem-se em Navais, 
Aguçadoura (16 de 
fevereiro), Beiriz (1 de 
março), Laúndos (22 
de março), Estela (17 
de maio) e Póvoa de 
Varzim (24 de maio).

O PPBTT tem sido 
êxito desde a primeira 
edição, em 2011, sendo 
um evento desportivo 
da responsabilidade do 
Pelouro do Desporto 
da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim.

10º PLANO DE 
PROMOÇÃO 
DO BTT VAI 
COMEÇAR NO 
DOMINGO 
EM NAVAIS

Os clubes locais de Karate 
estiveram em ação em dose 
dupla no último fim de se-
mana. 

No sábado decorreu mais 
uma edição do Open Inter-
nacional de Vila das Aves. O 
CK Aguçadourense - Póvoa 
de Varzim arrecadou 11 pó-
dios: Marta Eça Guimarães, 
Luciano Novo, Eva Flores 
e  Guilherme Lopes foram 
campeões; Pedro Ribeiro 
e  Manuel Silva foram se-
gundos classificados; Aires 
Dias, Paulo Loureiro, Daniel 
Novo, Manuel Silva e Vasco 
Santos alcançaram a tercei-
ra posição. A União Poveira 
de Karate conquistou cinco 
pódios: João Ribeiro e Rita 
Ribeiro venceram, Ricardo 
Lopes foi segundo classifica-
do e João Ribeiro e Francisca 
Leonor terminaram no ter-
ceiro lugar. 

No domingo realizou-se, 
no mesmo palco, a terceira 
e última etapa da Liga Olím-
pica. O CKA conseguiu dois 
triunfos graças a Afonso 
Azevedo e Guilherme Lopes, 
tendo registado mais pódios 
com o segundo lugar de Ro-
drigo Morim e os terceiros 
postos de Lara Silva e Vas-
co Santos. A UPK também 
festejou a vitória de Ricardo 
Lopes.

KARATECAS CONQUISTAM MAIS TAÇAS E MEDALHAS

TORNEIO NATAÇÃO DO CLUBE NAVAL POVOENSE
A Piscina Municipal da 

Póvoa de Varzim acolheu, 
no passado sábado, o VI Tor-
neio de Natação do Clube 
Naval Povoense. A competi-
ção contou com a participa-
ção de 14 clubes do norte do 
país e destinou-se aos vários 
escalões, tendo saído como 
vencedor o FC Porto.

A equipa anfitriã esteve 
presente com cerca de 50 
nadadores cadetes, infantis, 
juvenis, juniores, seniores e 
masters, tendo deixado in-
dicações positivas nas várias 
provas realizadas.

Na cerimónia de entrega 
de prémios estiveram pre-
sentes a diretora do CNP, 
Ana Cruz,  o presidente da 
ANNP, Aníbal Pires, o vi-
ce-presidente da FPN, Rui 
Sardinha e o representante 
da CMPV, Marco Barbosa, 
vereador da Juventude.
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ATLETISMO

TRAIL DA PÓVOA COLOCOU 800 A CORRER E A CAMINHAR

QUARTA VITÓRIA CIMENTA LIDERANÇA DO CAMPEÃO
O Aguçadourense voltou a triunfar no Plano de Promoção de Atletismo. O atual cam-

peão em título conquistou a jornada de corta-mato realizada em Laundos, no passado dia 
12, averbando a quarta vitória coletiva da época. A formação de Aguçadoura totalizou 
8673 pontos, superando novamente por alguma margem o vice-campeão Navais e rele-
gando mais uma vez o Atlético da Póvoa para a terceira posição. Seguiram-se, por esta 
ordem, Desportivo, CAPV, Bonfi m, Belém, Terroso, Regufe, Argivai, MAPADI e Tricanas 
Poveiras. As 12 associações presentes alinharam com 435 atletas. A sexta jornada está 
calendarizada para a Póvoa de Varzim, no próximo dia 9 de fevereiro, na vertente de pista.

Bruno Ribeiro e Raquel 
Andrade foram os grandes 
vencedores do trail longo 
de 36 km do 5º Trail Póvoa 
de Varzim organizado pelo 
Centro Desportivo e Cultu-
ral de Navais. 

Nélson Loureiro e Cláu-
dia Pereira superiorizaram-
-se à concorrência no trail 
curto de 17 km num evento 
que percorreu as freguesias 
poveiras de Navais, Estela, 
Laúndos, Rates e Terroso, 
com incursões por Rio Mau 
e Paradela. 

No total participaram 
cerca de 800 pessoas, in-
cluindo quem alinhou na 
caminhada. Os melhores 
levaram para casa um ro-
busto cabaz de produtos 
hortícolas da região.

Pub.

SUB-23 DO ATLÉTICO FICOU 
PERTO DO TÍTULO NACIONAL

Simão Bastos subiu ao pó-
dio no Campeonato Nacio-
nal de Estrada que decorreu 
em Oeiras no passado dia 
11 deste mês. O jovem cor-
redor do Atlético da Póvoa 
conseguiu ser terceiro clas-
sifi cado no escalão sub-23, 
apenas superado por dois 
adversários do Benfi ca. O 
atleta completou dos 10 
quilómetros em 31 minutos 
e 18 segundos. 

O Grupo Recreativo Es-
trela do Bonfi m também 
marcou presença com al-
guns elementos e o melhor 
foi Roberto Marques na 14ª 
posição em veteranos M40. 

ERVANÁRIA JASMIM DOURADO

* PRODUTOS NATURAIS
* REIKY
* HIPNOSE CLÍNICA
* FORMAÇÃO DE MASSAGEM GEOTERMAL 
* ACONSELHAMENTO TERAPÊUTICO 
* OSTEOPATIA/FISIOTERAPIA: 
TRATAMENTO DE DOR CIÁTICA, LOMBAR E TORCICOLO; - 
CORREÇÃO DA POSIÇÃO POSTURAL

RUA 31 DE JANEIRO, 145 R/C
4490-533 PÓVOA DE VARZIM
TELEMÓVEL: 915 271 946
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FUTSAL

A jornada 13 do campeo-
nato nacional da 2ª divisão, 
série B, ficou marcada pela 
produtividade goleadora de 
todas as equipas. Em todos 
os jogos, todas as formações 
marcaram, com a exceção do 
Póvoa Futsal. No confronto 
com os vizinhos e rivais, a 
equipa poveira, liderada por 
Miguel Marinho, foi com-
pletamente trucidada pelo 
Rio Ave, que marcou 8 golos 
sem resposta. Ao intervalo, 
os vilacondenses já venciam 
por 3-0 e acabaram mesmo 
por construir mais uma go-
leada no confronto com os 

​POVEIROS “ATROPELADOS” POR RIO AVE DEMOLIDOR

SELEÇÃO NACIONAL DE FUTSAL VEM À PÓVOA NA MÁXIMA FORÇA
O selecionador nacional 

Jorge Braz já anunciou os 
convocados que vão tentar 
na Póvoa de Varzim carim-
bar a presença no campeo-
nato do mundo de futsal 
que vai decorrer este ano 
na Lituânia. 

Destaque para a presen-
ça do melhor do mundo 
Ricardinho (do Inter Mo-
vistar), mas há no conjunto 
nacional outros campeões 
da Europa. Os convocados 

poveiros. Na primeira volta 
o resultado já tinha sido de 
9-2 e, desta feita, pouco ou 
nada se alterou. No pavilhão 
municipal da Póvoa esteve 
uma claque rioavista que 
deixou algumas marcas ne-
gativas, com comportamen-
tos de futebol de onze, onde 
não faltaram os petardos. 

O Caxinas, que continua 
líder na classificação, teve 
uma deslocação difícil ao 
reduto do Arsenal da Maia, 
acabando por vencer por 
5-4. Nos maiatos brilhou o 
poveiro Jorginho Novo, au-
tor de 3 golos da sua equipa. 

são:  Guarda-redes  -  An-
dré Sousa (Benfica) e Edu 
(Viña Albali Valdepeñas); 
Fixos -  André Coelho (Ben-
fica), João Matos (Spor-
ting) e Nilson (Braga); 
Alas  -  Bruno Coelho (Ben-
fica), Miguel Ângelo (Ben-
fica), Pany (Sporting), Pedro 
Cary (Leões de Porto Salvo), 
Ricardinho (Inter Movis-
tar) e Tiago Brito (Benfica); 
Universais: Erick Mendonça 
(Sporting) e Fábio Cecílio 

(Benfica), Pivô  -  Cardinal 
(Sporting). 

Os trabalhos de prepara-
ção arrancaram a 20 de ja-
neiro no Centro de Estágios 
e Preparação Desportiva de 
Rio Maior e só depois os se-
lecionados rumam à Póvoa. 

O presidente da Câmara, 
Aires Pereira, espera que os 
poveiros e amantes da mo-
dalidade aproveitem a  opor-
tunidade para verem Portu-
gal e o melhor do mundo, 

Ricardinho, em atuação. A 
Póvoa foi uma escolha do 
selecionador depois do su-
cesso da estadia em 2017. 

O pavilhão poveiro vai 
receber todos os encontros 
com mais três nações. A 
equipa orientada por Jorge 
Braz terá o primeiro tes-
te uma quinta-feira, dia 30 
de janeiro, às 20h30, fren-
te à Bielorrúsia, segue-se a 
Finlândia no dia seguinte à 
mesma hora e, para fechar, 

o embate será com a Itá-
lia, no domingo, às cinco 
e meia da tarde.   Há tam-
bém jogos entre os adver-
sários de Portugal: Itália 
x Finlândia no primeiro 
dia (17h30), Bielorrúsia x 
Itália (sexta, 31 janeiro às 
17h30) e Finlândia x Bie-
lorrúsia (14h de domingo)  
Se Portugal vencer o grupo 
passa para a fase final de 
imediato. O segundo clas-
sificado vai a um “play-off ”.

Na próxima jornada, há der-
bi entre poveiros e caxinei-
ros, um jogo aguardado com 
bastante expetativa, e que 
certamente levará muitos 
adeptos ao pavilhão poveiro. 

CAXINEIROS NA 
SELEÇÃO NACIONAL

Carlos Monteiro, Lúcio 
Rocha, Raúl Moreira e Ro-
drigo Simão são quatro atle-
tas da Associação Desportiva 
Cultural e Recreativa Caxi-
nas/Poça da Barca que esti-
veram na seleção nacional 
sub 19 de futsal em mais um 
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BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM

estágio de preparação para 
as próximas competições in-
ternacionais. A comitiva de 
Portugal esteve sediada em 
Vila Real e o selecionador 

José Luís Mendes agendou 
quatro treinos  além de uma 
partida de preparação com 
a Associação Amigos Beira 
Douro.
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CD PÓVOA

A equipa sénior de hó-
quei em patins do Des-
portivo da Póvoa recebeu 
e venceu a Casa do Povo 
de Sobreira por 4-2, na 12ª 
jornada do nacional da 3ª 
divisão. Um jogo que até 
não começou da melhor 
forma, já que foram os vi-
sitantes a marcar primeiro. 
Contudo, os pupilos de Ru-
ben Fangueiro responde-
ram com um golo de Tiago 
Rocha e outro de Rui Bri-
to, saindo para o intervalo 
a vencer. No reatamento, 
tudo parecia indiciar uma 
2ª parte tranquila, com o 
terceiro golo da autoria do 

HÓQUEI JÁ “ROLA NA LIDERANÇA”

ENTRE OS MELHORES DO BASQUETEBOL
Não tendo sido um fim de 

semana pleno de vitórias, é 
cada vez mais uma certeza 
que o caminho traçado pela 
secção de basquetebol do 
Clube Desportivo da Póvoa 
está a dar alguns frutos. Em 
semana de decisões para 
poder estar presente em al-
gumas finais, a equipa sub-
19 feminina falhou a Taça 
nacional ao perder com o 
Guifões por 70-64. Também 
a equipa sub-16 masculina 
falhou a presença na final 
regional depois de ser der-
rotada pelo Académico por 
81-89. 

Já a equipa sub-18 mas-
culina, conseguiu o terceiro 
lugar na final 4, disputada 
em Gaia, mas com um sa-
bor agridoce. Na estreia, os 
poveiros estiveram sempre 
na frente do marcador, per-

dendo para os favoritos do 
Académico já nos segundos 
finais por 51-49. Um adver-
sário que acabou mesmo por 
ser o campeão da prova. Dois 
pontos que fizeram a dife-
rença para os restantes jo-
gos em que averbaram uma 
derrota contra o Porto por 
103-54 e uma vitória sobre o 
5 Basket por 82-74. Curiosa-
mente (ou talvez não), Jorge 
Rodrigues, que tem vindo a 
evoluir na equipa sénior, só 
não esteve presente contra 
os portistas.

SENIORES VENCEM E 
CONSOLIDAM 2º LUGAR

A equipa sénior regressou 
aos jogos na Póvoa e, contra 
a Sanjoanense, conseguiu 
uma preciosa vitória. Um 
jogo nada fácil mas, como 

tem sido habitual com a 
equipa liderada pelo profes-
sor José Ricardo, a dominar 
nos vários períodos. Magras 
margens, naturalmente fruto 
da resistência do conjunto 
de S.João da Madeira, mas 

goleador Cristiano Fanguei-
ro, o 26º da conta pessoal. 
Porém, novo golo dos visi-
tantes manteve a incerteza 
no resultado até que, a pou-
cos minutos do fim, João 
Abreu transformou um livre 
direto, carimbando o resul-
tado final. Acabou por ser 
uma dupla vitória, já que o 
outro líder do campeonato 
acabou por perder em casa e 
desta forma os poveiros iso-
laram-se na frente. Na próxi-
ma jornada, o CDP viaja até 
às Caldas das Taipas, para 
defrontar o CARTaipense, 
onde militam os gémeos 
Pontes, que fizeram a forma-

ção no clube poveiro. 
Entretanto, na Taça de 

Portugal, já é conhecido o 
adversário dos poveiros, 
tendo calhado em sorte o 
campeão europeu Sporting 
Clube de Portugal. O jogo, 
que será realizado na Póvoa, 
está agendado para o dia 22 
de Fevereiro, ainda sem hora 
marcada. 

Pelo setor de formação, 
destaque esta semana para 
os benjamins B (na foto), 
que receberam o CP So-
breira em mais um jogo que 
que constituiu uma etapa no 
crescimento dos pequenos 
patinadores. 

com um quarto período ar-
rebatador com o marcador a 
acusar uns expressivos 91-73 
no final do encontro. 

Uma vitória alicerçada 
numa boa exibição coletiva, 
mas com um cunho muito 

especial de Eduardo Coelho, 
que obteve 28 pontos e 4 res-
saltos e foi o MVP da equipa. 
Esta semana  há jogo de Taça 
de Portugal, com a visita a 
Braga, onde os poveiros ven-
ceram sempre.

Pub.
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No futebol moderno te-
mos visto várias apostas em 
jovens que rapidamente se 
mostraram capazes de cor-
responder a todas as expec-
tativas. 

Temos casos que é por ne-
cessidade, outros casos que 
é por conveniência, e outros 
casos que são o natural apa-
recimento de um jogador 
jovem. 

O jovem de 19 anos 
Haaland, recém-contrata-
do pelo Dortmund, já havia 
dado provas pelo campeo-
nato austríaco e também na 
liga dos campeões, mas na 
sua estreia pelo Dortmund 
entrou aos 59 minutos e fez 
um hat-trick que resolveu o 
encontro.

Em França, no Lyon, 
Rayan Cherki de apenas 16 
anos, decidiu o jogo contra 
o Nantes ao fazer 2 golos e 
duas assistências jogando 

O percurso do Varzim na 
Taça de Portugal 2019/2020 
terminou. Os Lobos do Mar, 
perderam no Dragão por 
2-1, num jogo a contar para 
os quartos de fi nal. Embo-
ra tenha sido um jogo com 
poucas oportunidades até 
aos 20 minutos, o FC Porto 
adiantou-se no marcador, 
ainda na primeira meia 
hora de jogo, por Francisco 
Soares. 

A resposta do Varzim não 
tardou em aparecer e Hugo 
Gomes empatou a partida, 

na única oportunidade que 
a equipa de Paulo Alves teve. 
O empate não chegava e a 
equipa a levar a melhor foi o 
FC Porto, ao fazer o golo da 
vitória, desta vez por Marca-
no.

Na segunda metade, a par-
tida teve menos oportunida-
des, no entanto o Varzim ten-
tou igualar e o Porto reforçar. 
Sem alterações no desfecho, 
a partida fi cou resolvida na 
primeira parte do encontro, 
com o resultado de 2-1 para 
os Dragões. Recorde-se ain-

Os cartões amarelo e ver-
melho foram inventados 
e instruídos só em 1970, 
pelo árbitro inglês Ken As-
ton. Até esse momento, os 
jogadores eram advertidos 
apenas verbalmente.

APOSTAS DE RISCO?

SABIAS QUE ...

O ADEUS À TAÇA DE PORTUGAL

BRAGANTINO AFUNDA
Carvalhal e o Rio Ave 

navegam a bom porto! 
Arrematada a novela que 
o levava além-mar, até ao 
Brasil, para treinar o Red 
Bull Bragantino, Carvalhal 
colocou um ponto fi nal na 
questão com a conquista 
de mais três pontos, nos 
Arcos, frente ao Boavista. 
Se este imbróglio tardava 
a fi nalizar, o jogo frente 
aos axadrezados cedo se 
decidiu. O Rio Ave entrou 

forte, dominante e através 
de uma revienga daquelas de 
Diego Lopes e de um míssil 
iraniano por Taremi conse-
guiram um resultado seguro. 
Mais uma vitória e chegada 
à frente na luta pelos lugares 
europeus. Carvalhal fi cou 
e fi cou para vencer. Depois 
do infortúnio nas taças, os 
vilacondenses focam-se ago-
ra, exclusivamente, na longa 
travessia do campeonato. O 
projeto Rio Ave mantém-se 

Oriundo da Junqueira, freguesia de Vila do Conde, Duarte Sá notabilizou-se de caravela 
ao peito, o único emblema que representou na carreira. Depois de um percurso nas camadas 
jovens, estreou-se pela equipa sénior do Rio Ave na temporada de 1973/1974, com o clube 
na 3.ª Divisão Nacional. Canhoto e polivalente, jogou como defesa esquerdo e central. Foi 
também um especialista na marcação de grandes penalidades, algo raro num jogador da sua 
posição.

Viveu os altos e baixos de uma equipa à procura da afi rmação no futebol português que em 
1977 subiu à 2.ª Divisão e em apenas dois anos ganhou um lugar no escalão maior do nosso 
futebol. Se 1979/80 marcou a estreia dos vilacondenses na 1.ª Divisão, a época de 1981/82, 
com Mourinho Félix ao leme, foi histórica. O Rio Ave, recém-promovido, desaguou num 
surpreendente 5.º lugar. Então Duarte já ostentava a braçadeira de capitão, reconhecimento 
do seu espírito de liderança no seio do grupo.

Desde o pelado do Campo da Avenida até à primeira vez no relvado do Jamor, em 1984, 
Duarte foi protagonista de alguns dos maiores momentos da história do Rio Ave. Eterno 
capitão, ganhou por direito próprio um lugar especial no coração dos rioavistas.

DUARTE SÁ

como titular pela primeira 
vez. 

No Barcelona, estreou-se 
Riqui Puig de 20 anos, entrou 
ao minuto 71 no jogo contra 
o Granada.  Os “Blaugrana” 
que esta época surpreende-
ram ao apostar no jovem 
Ansu Fati de 17 anos que esta 
época já conta com 15 jogos 
pela equipa principal. 

Todos se recordam da 
transferência recorde de João 
Félix no passado verão, que 
foi aposta do Benfi ca com 
apenas 19 anos e em ano de 
estreia no plantel principal. 

Neste mercado foi a vez do 
Real Madrid, que contratou 
Reinier, de 18 anos, ao Fla-
mengo.

Todas as épocas, novos 
craques vão aparecendo pelo 
futebol mundial e cada vez 
com maior destaque nas suas 
equipas. 

Qual será o próximo?

da que a equipa varzinista 
foi a primeira a marcar um 
golo ao FC Porto nesta edi-
ção da competição e nas 
provas nacionais.

intacto e tem tudo para 
seguir o seu rumo, por 
mares calmos e portos se-
guros, na liderança do seu 
timoneiro, Carlos Carva-
lhal.
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PÓVOA ANDEBOL

O programa do 17º ani-
versário do Póvoa Andebol 
Clube foi bastante diversi-
ficado e revelador do dina-
mismo da equipa dirigente  
dirigentes liderada por José 
Oliveira Pereira. Uma au-
têntica operação de charme, 
no sentido de resgatar para 
o apoio ao clube muitos dos 
antigos praticantes que, du-
rante largos anos, deixaram 
de ver e sentir esta modali-
dade. Dentro e fora das qua-
tro linhas conquistaram-se 
pontos e abriram-se portas 
para um futuro que pode le-
var o andebol poveiro a um 
outro nível. 

Das duas equipas que co-
meçaram na fundação do 
clube, hoje já são dez e já 
com títulos nacionais con-
quistados. O projeto sénior 
é cada vez mais uma refe-
rência para os mais novos e 
pode conseguir esta época 
chegar à 1ª divisão nacional. 
Lideram o campeonato, e, 
até ao jogo do passado sába-
do, ainda não tinham perdi-
do. Há sempre uma primeira 
vez para tudo e, contra um 
FCPorto B que veio à Pó-
voa com reforços da equipa 
principal, os comandados de 

CELEBRAÇÃO DO 17º ANIVERSÁRIO LANÇA FUTURO
Jorge Carvalho não conse-
guiram evitar a derrota por 
25x33. Um contratempo, na 
opinião do técnico dos po-
veiros, que afirmou no final 
do jogo, no entanto, “ que 
podem escrever que o Póvoa 
Andebol vai mesmo subir de 
divisão”.

Já a equipa de juniores 
continua a cimentar o ob-
jetivo de subir de divisão, 
continuando na senda das 
vitórias. Ao vencer o Giná-
sio de Santo Tirso ( um rival 
direto) por 31x29, a forma-
ção comandada pelo jovem 
técnico poveiro Gabriel 
Pinto Ferreira caminha com 
passos firmes e ambiciosos 
rumo aos objetivos traçados.

SEDE PODE VIRAR 
PAVILHÃO EM 
POUCO TEMPO

Ainda há pouco tempo, 
quem entrava na Póvoa pela 
Avenida do Mar deparava-
-se com um edifício, como 
tantos outros, descarateri-
zado e parecendo mesmo 
abandonado. Em boa hora, a 
autarquia entendeu por bem 
cedê-lo para que o Póvoa 
Andebol o transformasse na 

sua sede social. Hoje, tudo 
mudou, desde o interior até 
à imagem exterior, que é já 
motivo para comentários 
elogiosos. “Os homens so-
nham e a obra nasce”, mas é 
de homens com as mangas 
arregaçadas que os sonhos 
se tornam realidade. Numa 
obra em que se gastaram 
cerca de 40 mil euros, nada 
foi conseguido com apoios 
públicos e sim com o traba-
lho de uma vasta equipa de 
gente que continua a acre-
ditar que os jovens poveiros 
possam escolher o andebol 
como modalidade  a prati-
car. 

Como referiu o presidente 
José Oliveira Pereira: “Hoje 
já não conseguimos dar res-
posta aos nossos jovens que 
querem praticar andebol e 
já temos o compromisso da 
autarquia para apresentar-
mos um projeto para um 
pavilhão a edificar nos terre-
nos onde se encontra a nossa 
sede. Naturalmente com o 
recurso a fundos comunitá-
rios, mas não podemos ficar 
parados. A fachada da sede 
exibe orgulhosamente os 
nossos patrocinadores, por-
que eles sabem que quando 

pedimos a sua ajuda, tam-
bém queremos retribuir. O 
Póvoa Andebol Clube não 
cinge a sua ação na comuni-
dade só na vertente despor-
tiva. Chamaram-nos loucos 
quando começamos com os 
Concertos de S.Martinho, e 
a resposta é que são eventos 
que esgotam. É importante 
que as pessoas, aquelas que 
gostam de andebol, os  an-
tigos praticantes e todos os 
poveiros se envolvam com 
este projeto e que, de uma 
ou outra forma, nos ajudem 
a crescer”.

JANTAR, JOGO DAS 
VELHAS GLÓRIAS 
E TERTÚLIA

A maior riqueza dos clubes 
são as pessoas e foi a pensar 
nelas que os responsáveis do 
Póvoa Andebol realizaram 
alguns eventos no último 
fim de semana. Da descon-
tracção de um amistoso com 
jogadores da velha guarda 
no Pavilhão Municipal, ao 
jantar de aniversário que 
reuniu, para além dos atle-
tas e treinadores, algumas 
personalidades do andebol 
nacional e também a presen-

ça do vereador do Desporto, 
Luís Diamantino, os votos 
de uma longa vida e, sobre-
tudo, de um clube cada vez 
mais forte foram partilhados 
com o compromisso de cada 
um dar um bocadinho de si. 

Como último ato cerimo-
nial, no Diana Bar, decorreu 
uma tertúlia, com testemu-
nhos de quem curiosamente 
viveu momentos das mesmas 
dificuldades que hoje o clube 
atravessa. Filipe Carvalho, o 
fundador do andebol na Pó-
voa, no Desportivo, contou à 
vasta plateia como tudo co-
meçou, sendo presenteado 
pelos responsáveis do clube 
com uma placa comemorati-
va e também com um cartão 
de sócio. Aos fundadores e a 
outras figuras que, de forma 
direta ou indireta, ajudaram 
o clube a chegar ao limite da 
maioridade, também foram 
entregues medalhas de reco-
nhecimento. 

O Póvoa Andebol Clube 
decidiu reconhecer também 
como Padrinhos / Embai-
xadores algumas pessoas: 
Filipe Marques, Fernando 
Rodrigues, Virgílio Tavares, 
Fernando Novo e Tomás 
Postiga. 
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CULTURA

Adivinha-se uma tarefa 
complicada para o júri do pré-
mio literário Casino da Póvoa 
que vai ser entregue durante o 
Correntes d’ Escritas - Encon-
tro de Escritores de Expressão 
Ibérica que vai decorrer entre 
15 e 23 de fevereiro. 

É que do lote de 120 can-
didatos chegaram ao lote de 

´PESOS PESADOS` DA LITERATURA 
A CONCURSO NO CORRENTES D´ESCRITAS

finalistas vários reputados 
autores e as respetivas obras, 
como Lídia Jorge (com o li-
vro “Estuário”), Mário Cláu-
dio (“Memórias secretas”), 
Mia Couto (“O bebedor de 
horizontes”), Pepetela (“Sua 
Excelência, de Corpo Pre-
sente”), Leonardo Padura 
(“A transparência do tempo”) 

Ruy Castro (“Bilac vê Estre-
las”), Valéruia Romão (“Cair 
para dentro”), Juan Gutierrez 
(“Fábian e o caos”), João Pau-
lo Sousa (“Ninguém espera 
por mim no exílio”), Joana 
Bértholo (“Ecologia”), Rui 
Lage (“O invisível”), Fernan-
do Aramburu (“Pátria”) Ma-
ria Gaínza (“O nervo ótico”), 

Ana Cristina Leonardo (“O 
centro do mundo”), e Kalaf 
Epalanga (“Também os bran-
cos sabem dançar”). 

O júri é constituído por 
Ana Daniela Soares, Car-
los Quiroga, Isabel Pires de 
Lima, Paula Mendes Coelho 
e Valter Hugo Mãe que de 
acordo com o regulamento 

tiveram de selecionar para a 
edição de 2020 obras literária 
de prosa, na categoria de no-
vela/romance. O prémio mo-
netário no valor de 20 mil eu-
ros será concedido na sessão 
de encerramento do evento, 
que este ano terá como es-
pecial enfoque a literatura da 
Catalunha.

 
ENCONTRO PELA PAZ DESPEDIU-SE COM A 
HABITUAL EMOÇÃO DO ÚLTIMO MOMENTO

O Diana-Bar foi pe-
queno para acolher todos 
aqueles que não quiseram 
faltar ao fecho da 21ª edi-
ção do Encontro pela Paz. 
O evento terminou com o 
encerramento da exposi-
ção dedicada ao tema da 
educação. Na despedida, 

realizada no passado dia 11, 
foram recordados os mo-
mentos principais através 
da habitual projeção de um 
filme. Como sempre, tam-
bém houve momentos mu-
sicais e culturais com o Coro 
Manuel Giesteira, a  Dance-
box  e a “Dupla Maravilha”. 

No final foram entregues 
diplomas e certificados de 
agradecimento a todos os 
participantes e colaborado-
res pelas mãos do vice-pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Luís Diamantino, e do 
impulsionador e mentor do 
projeto, Mário Ferraz.

A Unicâmbio, maior 
agência de câmbios de Por-
tugal e líder na sua área de 
negócio, abriu, no passado 
dia 15, uma nova loja, des-
ta feita no Vila do Conde 
Porto Fashion Outlet. Este 
é o 13º espaço no Norte do 
País, concretizando assim a 
aposta da marca de reforçar 
a presença nesta importante 
região.

O novo espaço da Uni-
câmbio, situado na loja 39 
A, terá disponível os servi-
ços de câmbio, transferên-
cias de dinheiro Western 
Union e os cartões pré-pa-
gos multidivisas: Unicâm-
bio Card e Cash4Travel.

Neste balcão Unicâm-
bio, os residentes de países 
extracomunitários podem 
receber antecipadamente o 
reembolso de TAX FREE 
(aplicado em compras su-
periores a 50,00€ mais IVA, 
por fatura, de artigos trans-
portados na bagagem pes-
soal) e fazer o câmbio para 
a moeda que lhes for mais 
conveniente.

Câmbios e Reembolso de 
TAX FREE são duas gran-

UNICÂMBIO ABRE LOJA EM VILA DO CONDE
des vantagens para os turis-
tas que nos visitam, incluin-
do aqueles que procuram o 
turismo de compras.

A partir de hoje, na zona 
norte do País, fica mais fácil 
trocar moeda ou enviar e 
receber dinheiro através da 
Western Union. O serviço 
de envio de dinheiro está 
também disponível nas op-
ções de envio em minutos 
ou na opção direto para a 
conta bancária.

Esta nova localização em 
Vila do Conde vem juntar-
-se às já existentes a norte 
como Porto (2), Vila Nova 
de Gaia (2), Santa Maria da 
Feira, Aveiro, Viseu, Braga, 
Matosinhos, Penafiel, Pó-
voa de Varzim e Rio Tinto. 
Em território nacional, a 
marca tem ainda represen-
tações na Cidade de Lisboa 
e Grande Lisboa, Setúbal, 
Coimbra, Leiria, Algarve 
e na Região Autónoma da 
Madeira. 

SOBRE A UNICÂMBIO

A Unicâmbio é hoje uma 
instituição de pagamento 

de referência e também a 
mais antiga e maior agên-
cia de câmbios de Portugal. 
Criada em 1992, conta com 
uma rede de 84 lojas e 260 
colaboradores e um port-
folio de mais de 50 moedas 
de todo o mundo. Para o 
serviço de transferência de 

dinheiro é agente do líder 
mundial Western Union. 
A empresa é conhecida no 
mercado pela sua credibi-
lidade, qualidade de servi-
ço, transparência e estilo 
inovador. Detém o cartão 
pré-pago multidivisas, uma 
parceria com a rede Mas-

tercard que permite acesso 
à realização de pagamentos 
em 35,9 milhões de locais 
em todo o mundo. A Uni-
câmbio está também em 
Angola, através da sua par-
ticipada Unitransfer, e em 
Marrocos no Aeroporto de 
Casablanca.
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Bi - Como te descreves?
HF - Perfecionista, espontâ-

neo numas coisas, ponderado 
noutras. O resto, os outros que 
me descrevam.

Bi - Data de nascimento?
HF - 7 de Agosto de1972.

Bi - Signo, o que dizem do 
teu signo?

HF - Dizem que sou ciu-
mento, possessivo e com espí-
rito de líder.

Bi - Livro preferido?
HF - Não tenho.

Bi - Filme preferido?
HF - Não tenho.

Bi - Cor favorita?
HF - Azul e mostarda.

HENRIQUE FEIST 
O espetáculo é elegantemente orquestrado e coreografado para que traga para os palcos a vida com um certo “ritmo”. Broadway Baby é 

um dos exemplos desta forma de arte que faz parte do seu ADN artístico, chegando a ser um estado de espírito. Bailarino, coreógrafo, ence-
nador, cantor, em suma um “animal de palco”. Falamos  de Henrique Feist.

Bi - Programa perfeito?
HF - Um bom jantar e aca-

bar a noite a ouvir um belo 
vinil enquanto bebo um belo 
copo de vinho tinto.

Bi - A tua música é?
HF - A vida. 

Bi - Destino de eleição?
HF - Londres e Nova Iorque.

Bi - Prato principal?
HF - Não tenho.
 
Bi - Sobremesa?
HF - Gelado.

Bi - Não resisto a?
HF - Um bom musical.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti? 

½ Parte de Brandy de damasco
1 Parte de Bourbon

½ Parte de Suco de laranja
1 Dash de Pastis

1 Inteiro Cereja marrasquino
Cubos de gelo

INGREDIENTES

BROADWAY

HF - O segredo continuará 
a sê-lo. A curiosidade: adoro o 
Dunga.

Bi - Um amigo é aquele que?
HF - Não é apenas um co-

nhecido.

Bi - Quem é o teu herói real 
ou da ficção?

HF - Songoku claro!
 
Bi - Um desejo ou meta a 

cumprir?
HF - Tudo o que ainda não 

fiz e ser Ministro da Cultura!

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

HF - O que ainda não veio 
e mais espetáculos porque afi-
nal de contas “the show must 
go on”.

Como misturar:	    
Encher uma coqueteleira com cubos de gelo. Adicionar todos os ingredientes. 

Agitar e coar numa taça de coquetel. Decorar com uma cereja marrasquino.

BITAITES

RESERVAS PELO  214 667 708RESERVAS PELO  214 667 708

direcão musical de Nuno feist

 7 de fevereiro
22h

salão d’ouro

 7 de fevereiro
22h

salão d’ouro

direcão musical de Nuno feist
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DANIEL SÁ FERREIRA

CHEGA 
DE LIVRE 

JÚLIO ALVES

Aquilo lá por Lisboa anda 
ao rubro, imaginem que até 
fizeram uma manifestação 
em Lisboa porque em Bra-
gança mataram um rapaz 
que acontece não ser branco 
e prontos já dá baderna, já 
sobre o outro rapaz que foi 
morto em Lisboa silêncio... 
Triste. 

Mas isto tudo começa ago-
ra a acontecer porquê? Bem, 
simplesmente por causa de 
movimentos como o Livre 
que vivem e precisam disto 
para existirem. 

Mas meses depois parece 
que caiu a máscara do Livre e 
é a própria Joacine que acusa 
a direção do partido de usar 
o ódio contra ela (!?).

Isto acontece na mesma 

Rui Rio foi reeleito. Ga-
nhou as eleições contra o 
Passismo, contra todos os 
colunistas do Observador, 
a generalidade da imprensa 
de Lisboa e a maior parte 
dos comentadores políticos. 
Para quem vinha de um mau 
- ainda que não catastrófico 
- resultado eleitoral, não foi 
coisa pouca.

O presidente do PSD foi 
escolhido através de eleições 
directas, nas quais votaram 
todos os militantes do PSD 
com quotas em dia. Causou 
alguma polémica a mudan-
ça dos métodos autoriza-
dos para pagar as quotas do 
partido, facto que terá dimi-
nuído o número de votantes 
inscritos. A direcção do PSD 
justificou esta mudança com 
a necessidade de evitar o pa-
gamento de quotas em bloco 
por parte de caciques locais, 
controladores de sindicatos 
de voto.

Observando com atenção 

os resultados eleitorais, con-
celhia a concelhia, não po-
demos deixar de pensar que 
esta intenção não terá obtido 
grande sucesso. Em alguns 
casos, um candidato teve 
mais de 90% dos votos num 
concelho, para no concelho 
vizinho, sem razão aparente, 
ser o outro candidato a ter 
uma vitória arrasadora. Em 
algumas concelhias, como 
por exemplo em Famalicão 
e Vila Verde, um candidato 
obteve uma margem de vi-
tória superior ao número de 
votantes em vários distritos. 

Nada disto é particu-
larmente novo para quem 
acompanha com atenção as 
eleições internas dos diver-
sos partidos políticos, que 
têm lógicas próprias que não 
se subordinam a critérios 
facilmente discerníveis por 
quem não conhece as parti-
cularidades das redes de in-
fluências que os controlam.

A melhor forma para di-

luir a influência desses au-
tênticos arrebanhadores de 
votos é aumentar o univer-
so eleitoral, possibilitando 
a participação nas eleições 
internas dos partidos de um 
maior número de pessoas. 
Isto faz-se de duas manei-
ras: ou aumentando a base 
militante dos partidos, algo 
muito difícil na conjuntura 
actual, em que as estruturas 
partidárias estão desgasta-
das e descredibilizadas; ou 
permitindo a participação de 
simpatizantes- ou votantes 
ocasionais- nessas eleições.

Esta última solução não é 
uma panaceia que remediará 
todos os vícios de que pade-
cem as estruturas partidárias, 
e tem alguns inconvenientes 
óbvios. Desde logo, expõe os 
partidos a tentativas de dis-
rupção e controlo dos seus 
processos eleitorais por ele-
mentos externos, tal como 
aconteceu recentemente com 
o PDR de Marinho Pinto. Da 

mesma forma, pode colocar 
nas posições mais relevan-
tes dos partidos pessoas que 
com eles não têm um grande 
compromisso, e que tendo 
sido legitimadas por um uni-
verso eleitoral mais vasto do 
que o do partido se podem 
sentir tentadas a desvincu-
lar-se das suas orientações 
programáticas- o caso Joaci-
ne Katar Moreira é paradig-
mático.

Convém não esquecer que 
as próprias eleições directas 
foram um desenvolvimento 
que pretendia

colocar nas mãos de todos 
os militantes de um partido 
aquilo que anteriormente era 
decidido apenas pelos dele-
gados eleitos aos congressos.

Não há sistemas perfeitos, 
o que deve haver é a vontade 
constante de encontrar um 
sistema cada vez mais per-
feito. Quando assim é só há 
que aplaudir. Nem sempre é 
assim.

altura que o Ventura lança 
uma caça aos racistas dentro 
do Chega e declara que ne-
nhum elemento da extrema 
direita pode estar no partido. 

Parece que afinal os racis-
tas estão é todos na na dire-
ção do Livre.

O Livre a cada dia que pas-
sa mostra o que é na verda-
de, um saco de ar, vazio, sem 
nada por dentro, só ideias 
ocas e fachada. Com uma 
deputada que usou da sua 
deficiência e da sua cor para 
chegar ao parlamento mas 
que depois de lá chegar pro-
va que não é mais que uma 
oportunista incompetente. 

Ao fim de alguns meses, 
vemos que afinal o partido 
que explora e manipula sen-

timentos e instiga o ódio da 
população  não é o Chega. 

O Chega caminha a pas-
sos largos para se substituir 
ao moribundo CDS e ainda 
roubar uns votos ao velho 
e descaracterizado PSD. O 
Ventura levou menos de um 
ano para fazer no Chega o 
que levou à Frente Nacional 
em França mais de 30 anos, 
cortou os laços com os extre-
mistas.

Sem dúvida que nas pró-
ximas eleições legislativas o 
Chega será uma força polí-
tica de peso, então se conse-
guirem que um nome forte 
da área da Justiça aceite a  
nomeação para as presidên-
ciais vai até fazer mossa ao 
Marcelo das Selfies. 

COMO 
SE ELEGE 
UM LÍDER

Já o Livre é uma comédia 
e com o Babadu, ou Babalu, 
ou Mamadu ou sei lá como 
se chama o rapaz do SOS 
Racismo, que saiu recente-
mente do Bloco, adivinho 
uma parceria com a Joacine 
e mais episódios divertidos 
de um partido que, não de-
saparecendo já nas próximas 
legislativas, pouco mais tem-
po vai durar.

Apesar da realidade que 
o Livre nos quer impor, o 
problema em Portugal meus 
senhores, o problema não é, 
nem nunca foi, étnico mas 
sim ético e estes caramelos 
do Livre mais não são que os 
mesmos velhos políticos de 
sempre a usarem os mesmos 
velhos truques de sempre. 

OPINIÃO

Pub.
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Terminei a crónica ante-
rior (a 1ª sobre esta temática) 
manifestando a convicção 
de que, a partir da institui-
ção da Provedoria do Idoso, 
as políticas municipais para 
este crescente segmento po-
pulacional, mesmo que não 
conheçam evolução muito 
significativa, entrarão numa 
nova fase.

É o que se espera (é o que 
se exige!) da criação da Pro-
vedoria – mais a mais aten-
dendo-se ao perfil (de “ido-
so” jovem, como eu disse) do 
Provedor indigitado, o Prof. 
Justino Pereira.

É de esperar, antes de 
mais, uma alteração concep-
tual relativamente à orien-
tação filosófica que presi-
de à relação da sociedade 
com o envelhecimento: este 
deve deixar de ser encarado 
(como até aqui, na esteira 
de Platão) na perspetiva da 
relação próxima com a mor-
te, orientando-se antes para 
dinâmicas que, valorizando 
a sabedoria acumulada e a 
previsível crescente longe-
vidade, enriqueçam a socie-
dade.

É que é pouco inteligente 
desperdiçar a contribuição 
que, em muitas áreas, e a 
título absolutamente gracio-
so, a nossa sociedade pode 
receber dos 19% de maiores 

de 65 anos. Os idosos signi-
ficam memória, identidade, 
experiência, conhecimen-
to – em síntese, sabedoria. 
Uma sociedade emocional-
mente saudável, sobretudo 
em tempos de “ausência de 
tempo”, necessita de quem 
signifique e transmita esta-
bilidade, firmeza, segurança.

(Somos, hoje, “gente que 
não sabe estar” – porque, 
em boa verdade, não “esta-
mos, pomo-nos sempre “a 
caminho” de uma “próxima” 
estação, que não será de “pa-
ragem” mas de “passagem”. 
Nunca estamos bem onde 
estamos – cantou Varia-
ções, cheio de razão, já no 
seu tempo). O contributo da 
sabedoria dos idosos para a 
estabilidade emocional da 
sociedade é tão importante 
quanto a permanência do 
património cultural. Porque 
valorizamos este – e esque-
cemos o outro (o humano)? 
Temos, pois, de dar mais ou-
vidos, e sobretudo mais voz, 
aos mais experientes. Não 
basta proporcionar-lhes ati-
vidades ocupacionais – uti-
líssimas, sem dúvida, para os 
retirar da solidão e para lhes 
proporcionar o convívio, o 
exercício físico e mental, en-
fim, a saúde e o bem-estar. 
É necessário ouvi-los – eles 
sabem muito! (“Cada velho 

que morre é uma biblioteca 
que arde”). E o muito que 
eles sabem (e que nós deve-
mos ouvir) deve ser tido em 
conta: alguns erros, segura-
mente, se evitariam.

Na perspetiva desta nova 
filosofia face ao envelheci-
mento, que novas funções 
deve a sociedade atribuir aos 
seus seniores? Há exemplos 
por esse país fora, resultan-
tes do diálogo entre as admi-
nistrações locais e as organi-
zações representantes dos 
idosos. Há, neste domínio, 
um vasto trabalho à espera 
de ação do Provedor – seja 
no estímulo à ação da Rede 
Social (para a guindar a um 
patamar superior em termos 
de garantia dos direitos, da 
segurança e da qualidade de 

vida dos idosos), seja na re-
presentação institucional da 
população sénior junto do 
executivo municipal.

O cunho pessoal do Pro-
vedor, na relação com a 
comunidade sénior e parti-
cularmente com os agentes 
sociais e o executivo munici-
pal, será determinante para 
o sucesso da iniciativa de 
instituição da Provedoria.

O êxito (que se espera e 
deseja) desta experiência 
conduzirá, em breve, ao 
alargamento da Provedoria 
– ao munícipe (a todos os 
cidadãos) e não apenas aos 
maiores de 65 anos.

Boa sorte, Prof. Justino 
Pereira! 

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

A PROVEDORIA 
DO IDOSO (2)

CRÓNICA

A educação é um fa-
tor crítico na capacidade 
de cada pessoa se inserir 
socialmente. Tudo o que 
os educadores fazem na 
educação de uma criança 
desempenha um papel es-
truturante na sua forma-
ção pessoal e social. Cada 
vez mais ouvimos falar na 
necessidade de ter jovens 
e adultos empenhados na 
construção de uma socie-
dade melhor, mais demo-
crática e mais evoluída, que 
participem no desenvol-
vimento desta sociedade, 
que sejam cidadãos ativos e 
participativos e não apenas 
meros espectadores de tudo 
o que vêem. O grande pro-
blema disto tudo é a socie-
dade em que vivemos, pois 
esta não acompanha a triste 
realidade que nos rodeia...

EDUCAÇÃO, NO 
SÉC. XXI

FÁTIMA PEDRO

Hoje em dia as crianças 
são cada vez mais anti-so-
ciais, só comem o que que-
rem, a cada Natal recebem 
o melhor telemóvel, cada 
vez mais têm centenas de 
amigos virtuais... onde está 
a consciência dos riscos que 
correm? Não está!

É certo que os professores 
têm um papel determinante 
no desenvolvimento destes 
jovens, mas… e os pais? 
Os pais não precisam de se 
preocupar... vejamos como 
exemplo: os pais não preci-
sam de cozinhar, o ubereats 
faz isso... Dar um puxão de 
orelhas? Nem pensar! Criar 
filhos está cada vez “mais 
fácil”, mais cómodo, por-
que, afinal, a criança resolve 
tudo com o telemóvel...

Ler histórias para o filho? 
Cantar músicas e brincarem 

juntos? É luxo para poucos. 
Os pais estão desconecta-
dos. Precisam de ajuda, mas 
só aceitam quando a bomba 
explode.

Muitas das vezes, embora 
pais e filhos vivam por bai-
xo do mesmo teto, o diálo-
go entre eles é zero. Quan-
tas vezes vemos a típica foto 
de família feliz nas redes 
sociais? Muitas... além dis-
so carregada de likes, mas 
por trás dessa foto, está a 
família que muitas vezes 
não existe...não vêem um 
filme juntos, não fazem um 
passeio em família... Isto 
mostra que mais importan-
te que ser é parecer...

Atualmente, fazer a 
criança pensar é coisa que 
dói, fá-la sofrer. Quantos de 
nós já perguntaram aos so-
brinhos, netos e filhos dos 

amigos “o queres ser quan-
do fores grande? Youtuber, 
blogger,… é a resposta mais 
frequente.

Estudar, entrar para a 
universidade, especiali-
zar-se…Nem pensar! Não 
sabem esperar, não sabem 
ouvir NÃO, não sabem o 
que é uma frustração, muito 
menos uma rejeição.

A culpa é de quem? 
Ops… Não se pode falar 
nisso…não se pode e mais 
nada! Não se pode dar uma 
palmada, não se pode falar 
alto, não se pode castigar.

Esta é a triste sociedade 
em que vivemos, a socieda-
de digital absorvida pelas 
redes sociais, pelos likes, 
onde o virtual vence a vida 
real.

Até a próxima edição!
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RÁDIO ONDA VIVA

VIRGÍLIO FERREIRA E GASPAR PAIS CONCEDERAM ENTREVISTAS
Nos últimos dois fins de 

semana a Onda Viva teve 
Virgílio Ferreira (à esquer-
da) e Gaspar Pais (à direi-
ta) como convidados.  O 
provedor da Santa Casa da 
Misericórida da Póvoa e o 
presidente do Conselho de 
Administração do Centro 
Hospitalar local foram à rá-
dio abordar temas ligados 
às instituições que dirigem. 
Ambos foram recebidos 
pelo administrador e diretor 
José Gomes Alves.  As entre-
vistas podem ser escutadas 
no site da Rádio Onda Viva.

Farra Minhota ė um novo 
projeto de música popular que 
está a promover o seu primei-
ro trabalho discográfico por 
todo o país e incluiu a Póvoa 
de Varzim nesse roteiro.

Na Rádio Onda Viva deram 
a conhecer os objetivos que 
pretendem atingir e foi uma 
autêntica “Farra” no progra-
ma Vitamina conduzido por 
Carlos Pereira.

MUITA FARRA NO VITAMINA
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JURAS DE FIDELIDADE
Um casal de namorados caminha a passos largos para o grande dia, o dia do casamento! Enquanto 

preparam o copo de água, a roupa dos noivos e tudo o que há para tratar, o noivo começa a sentir-se algo 
nervoso e inseguro com o passo que está prestes a dar. Não que não esteja seguro quanto aos sentimen-
tos que nutre pela sua futura mulher, mas a monogamia era coisa que o incomodava.

Mulherengo e pinga-amor, imaginar uma vida inteira só com aquela mulher era uma ideia que o as-
sustava. Após uma despedida de solteiro com amigos, muita bebida e companhias femininas quanto 
baste, a apenas alguns dias do casamento, o noivo decide ir falar com o padre:

– Sr. Padre, precisava de falar consigo.
– Diz, meu filho. – responde o padre.
O noivo entrega ao padre um envelope que guardava 1000€.
– Que dinheiro é este, meu filho? – pergunta o padre.
 – Sr. Padre, esse dinheiro é para si, se me prometer que no dia do casamento, na altura dos votos, omi-

te aquela parte do “… ser fiel…”.
O Padre hesita, volta a olhar para dentro do envelope e eis que declara:
– Muito bem, meu filho. Nesse momento da celebração irei omitir essa passagem.
Finalmente, chegou o dia do casamento. O noivo estava bem mais calmo, agora que tinha a certeza 

de que o padre iria omitir aquela parte mais comprometedora para si. A cerimónia começa e eis que a 
determinada altura da celebração o padre pergunta ao noivo:

– Promete viver apenas para a sua mulher, obedecer a cada uma das suas ordens, levar-lhe o pequeno-
-almoço à cama todos os dias e jurar perante Deus que nunca terá olhos para outra mulher?

O noivo corado, embasbacado e sem palavras, acabou por concordar e responder “sim”.
Mais tarde, no fim da cerimónia, o noivo aproxima-se do padre e, discretamente, pergunta-lhe: 
– Então, Sr. Padre?! Pensei que tínhamos um acordo! Dei-lhe os 1000€ e acabou por me obrigar a fazer 

juras de fidelidade?!
O padre tira o envelope do bolso e devolve-lhe os 1000€:
– Sinto muito, meu filho. Mas a noiva triplicou a tua oferta!

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 
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ÚLTIMAS

Foi ontem, quarta-feira, 
apresentado o 21º Correntes 
d´Escritas, que vai decorrer 
de 15 a 23 de fevereiro, tendo 
como epicentro o Cine-Tea-
tro Garrett, na Póvoa de Var-
zim. A conferência de aber-
tura, um dos momentos altos 
do evento,  estará a cargo do 
mais famoso arquiteto por-
tuguês: Álvaro Siza Vieira. 

A presente edição contará 
com  uma centena de  es-
critores, vindos  11 países 
países do espaço ibero-ame-
ricano. A grande novidade, 
destacada pelo vereador da 
Cultura, Luís Diamantino, 
é a forte presença da  Cata-
lunha e da sua cultura, que 
merecem uma programação 
especial.  A capital, Barcelo-
na,  é   um importante cen-
tro cultural e económico na 
Península Ibérica e integra 
a  Rede de Cidades  Criati-
vas    da Unesco, organismo 
da ONU ligado à cultura e 
educação.  Além de autores 
e jornalistas, a Catalunha vai 
também colocar na Póvoa 
uma exposição alusiva à sua 

 

23 jan, quinta
”Graça a Deus”
Cinema Octopus
Local: Cine-teatro Garrett
Horário: 21h45

Os Lusíadas
Teatro do Bolhão
Local: Teatro VCD
Horário:21h30

Jumanji
Cinema
Local:Teatro VCD
Horário:21h30

24 jan, sexta
Plataforma + Associati-
vismo
Apreentação
Local: Biblioteca Municipal 
PVZ
Horário:19h00

26 jan, domingo
Missa Creoula
Companhia Nós da Dança
Local: Cine-teatro Garrett
Horário:18h30

Plano Promoção BTT
Local: Campo Navais
Horário:09h00

Língua cega
Oficina infantil
Local:Cine-teatro Garrett
Horário:16h00

Technoboss
Cinema
Local: Teatro VCD
Horário: 16h30 Horá-
rio:16h30 

25 jan, sábado
30 freguesias, 30 cami-
nhadas
Local: Retorta
Horário:08h30

Nutrição em Prosa
Lançamento livro
Local:Diana-Bar
Horário:16h00

A Ovelha Choné está de 
volta
Cinema
Local: Teatro VCD
Horário:16h30

Missa Creoula
Companhia Nós da Dança
Local: Cine-teatro Garrett
Horário:21h30

Intercâmbio Cultural 
Concelhio
Local: Teatro VCD
Horário:21h30

29 jan, quarta
Sou minha própria men-
sagem
Teatro Escolar
Local:Cine-teatro Garrett
Horário: 10h30 (14h30 no 
dia 30)

ARQUITETO SIZA VIEIRA ABRE 
CORRENTES D´ESCRITAS  2020

cultura. Do ponto de vista 
político, a Catalunha tem es-
tado no centro de um gran-
de debate internacional, mas 
isso é algo que não destoará 
de um encontro de escrito-
res, disse o vice-presidente 
da autarquia. Óbidos é ou-
tra das cidades que integra 
a  Rede de Cidades Criativas  
e estará em foco também na 
edição de 2020 do encontro 
de escritores de expressão 
ibérica, que se constituiu no 
maior festival de literatura 
do país. 

A ida de escritores às es-
colas é uma marca forte 
do evento. Este  ano,  essa  

vertente sai reforçada com 
o alargamento a mais uma 
freguesia do concelho. A 
Rates, que no ano passado já 
recebeu escritores  para vfa-
lar com alunos, junta-se este 
ano Navais, que tal como a 
vila poveira vai contar com 
uma mesa de debate entre 
escritores  e estudantes. 

Ao  galardão maior do 
certame, o  Prémio Literário 
Casino da Póvoa, concor-
reram muitos autores con-
sagrados como Lídia Jorge, 
Mário Cláudio ou Mia Cou-
to, só para nomear alguns.  
O vencedor do Prémio, no 
valor de 20 mil euros,   será 

anunciado na cerimónia de 
abertura. Recorde-se que, 
nesta edição, o será premia-
da uma obra literária de pro-
sa, na categoria de novela ou 
romance.

À semelhança do ano pas-
sado, está programada uma 
nova edição de formação de 
professores bibliotecários, 
iniciativa que terá lugar no 
Diana-Bar. 

Música, teatro cinema, fo-
tografia, são atividades para-
lelas  ao certame que prome-
te mais uma vez transformar 
a  Póvoa de Varzim  em capi-
tal literária de Portugal por 
alguns dias.  

Pub.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

Na tarde desta sexta-
-feira, 24 de janeiro, os 
funcionários da Câma-
ra Municipal da Póvoa 
de Varzim vão participar 

CÂMARA FECHA SERVIÇOS NA SEXTA À TARDE 
numa ação de formação.

Por esse motivo, a autar-
quia emitiu um comunica-
do para avisar que os ser-
viços do município estarão 

encerrados nesse período, 
alertando ainda que, depen-
dendo do serviço em cau-
sa, o encerramento poderá 
ocorrer a partir das 12h30.

A Câmara Municipal 
afirma-se “certa da melhor 
compreensão dos muníci-
pes, que desde já agrade-
ce”.

RUA SANTOS MINHO 
REABRE AO TRÂNSITO

Está prevista para esta 
quinta-feira a reabertura ao 
trânsito na Rua Santos Mi-
nho. A Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim esteve 
nos últimos dias a “proceder 
a trabalhos de correção do 
pavimento” que obrigaram 

a  inverter temporariamente 
o sentido da circulação au-
tomóvel na Rua das Hortas 
(entrada pela Avenida Mou-
sinho de Albuquerque) para 
ser possível  aceder à Rua 
Santos Minho e à Rua José 
Malgueira.


